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ações efetivas. Mas também nas conversas de 
corredor, nos cafezinhos das cantinas ou mesmo 
durante as mais diversas confraternizações que 
marcam o calendário anual. 
 Desde quando o Professor Otávio Luiz 
Machado assumiu a chefia do Departamento de 
Ciências Humanas da unidade da UEMG em 
Frutal, percebeu de imediato a necessidade de uma 
atividade para valorizar o trabalho científico dos 
docentes e dos estudantes com o máximo de 
empenho e compromisso, principalmente para 
concretizar algo que aproximasse as áreas de 
conhecimento, os grupos de pesquisa e produzisse o 
mínimo de diálogo entre todos na universidade a 
partir da produção científica desenvolvida.  
 Um trabalho só se faz bem feito se for 
criterioso e respaldado no que se tem de melhor 
naquilo a que se propõe desenvolver. A coletânea 
veio de um acúmulo de experiências produzidas 
dentro da primeira etapa do projeto de extensão 
intitulado Repositório Digital da UEMG de 
Frutal , cuja equipe coordenada pelo Professor 
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reconhecidos. Muitos autores estão publicando seus 
trabalhos pela primeira vez, então a oportunidade 
criada vai despertando sonhos a muitos que querem 
contribuir com seus trabalhos no momento atual ou 
posteriormente. 
 Se podemos levar informação, cultura e 
educação através de autores e trabalhos, logo 
tratamos de algo único e de grande importância para 
a sociedade. A experiência em trabalhar neste 
projeto é única, quando a oportunidade de ir 
construindo novos caminhos é algo real e especial.  

É muito satisfatório desenvolver um projeto 
pioneiro na UEMG que permite o acesso livre, 
aberto e gratuito aos trabalhos acadêmicos 
produzidos na universidade para toda a sociedade. 
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O AMOR E SUAS VICISSITUDES SOB A 
PERSPECTIVA FREUDIANA 3  

 
 Wyara Sofia Amaral4 

 Marcelo Gonçalves Campos5 
 

RESUMO: O presente artigo busca investigar o amor sob a 
perspectiva freudiana em suas diversas vicissitudes. Ressalta 
também algumas contribuições do psicanalista francês 
Jacques-Allain Miller sobre a temática proposta. Procura-se 
aqui destacar a relação do Complexo de Édipo e a questão da 
repetição com a eleição do objeto amoroso. Para tanto, o 
método utilizado foi a pesquisa bibliográfica. Esse tema 
justifica-se por sua relevância para os sujeitos e pelo aporte 
                                            
3 Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à Faculdade de 
Psicologia da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG) como requisito parcial para obtenção do título de 
Bacharel em Psicologia. 
4 Graduanda do 10º período matutino de Psicologia da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG). E-mail: 
sofiaamaral_ns@hotmail.com 
5 Professor orientador do Trabalho de Conclusão de Curso da 
Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG), mestre em 
Psicologia pela UFSJ. E-mail: marcelopsicampos@gmail.com 
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teórico, oferecido pela psicanálise, como um campo do saber, 
que tem algo a dizer sobre o amor, com uma vasta gama de 
conhecimentos oriundos de sua práxis. Palavras-chave: 
Amor. Complexo de Édipo. Psicanálise. Freud.  

 
 

1 INTRODUÇÃO  
 

O presente artigo tem como objetivo abordar o 
tema do amor sob a perspectiva freudiana, 
contemplando três textos de Sigmund Freud, 
reunidos e intitulados: Um tipo especial de escolha 
de objeto feita pelos homens (Contribuições à 
psicologia do amor I) (1910), Sobre a tendência 
universal à depreciação na esfera do amor 
(Contribuições à psicologia do amor II) (1912), O 
tabu da virgindade (Contribuições à psicologia do 
amor III) (1918 [1917]) e o livro Lógicas de la vida 
amorosa (1991), de Jacques-Alain Miller, que 
retoma os textos freudianos supracitados.  

Freud aponta que a temática do amor durante 
muito tempo, ao longo da história, foi retratada 
apenas por escritores e poetas, que encantavam as 
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pessoas com obras literárias, relatando os traços dos 
amantes e, de certo modo, as condições para o amor. 
No entanto, ele ressalta que o assunto carecia de mais 
estudos sobre a sua origem e o seu desenvolvimento, 
sendo necessário também que outras áreas de 
conhecimento se ocupassem dessas questões, já que 
existe a possibilidade de outros olhares acerca do 
amor. 

Desse modo, justifica-se abordá-lo pela visão 
da psicanálise como um campo do saber que tem 
algo a dizer sobre o assunto, por possuir uma vasta 
bagagem de conhecimentos, adquiridos durante o 
tratamento psicanalítico, sobre a posição dos sujeitos 
em relação ao amor. Sob a ótica psicanalítica, ele 
será aqui apresentado com a ajuda dos três textos já 
mencionados sobre a psicologia do amor, fazendo 
uma leitura acerca do Complexo de Édipo e da 
questão da repetição. Posteriormente, será 
contemplado o diálogo que Miller  estabeleceu com 
tais escritos e os avanços promovidos por esse autor. 
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envolvida em qualquer um desses tipos de 
relacionamento, se apresenta mais atrativa e passível 
de ser eleita como objeto de amor.  

Outra precondição para que uma mulher seja 
selecionada como objeto amoroso é uma fama 
duvidosa, uma vez que as castas não exercem 
atração, mas sim aquelas cuja fidelidade seja 
questionável, podendo oscilar entre meros rumores a 
constatações de escândalos, em se tratando de uma 
mulher comprometida, chegando a gradações mais 
elevadas como mulheres promíscuas e/ou prostitutas. 

Ao mesmo tempo em que a primeira 
precondição fomenta a rivalidade do homem para 
com o parceiro da mulher por direito, a segunda 
refere-se ao valor da mulher atrelado à necessidade 
de sentir ciúmes e certa insegurança, o que é 
considerado inesperado, por não preconizar a 
integridade, mas constatar justamente o contrário: o 
interesse por mulheres de má fama. Porém, essa 
escolha do objeto acarreta uma série de dificuldades, 
revelando uma natureza compulsiva, sendo comum 
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de homens jovens que se envolvem com mulheres 
maduras, denotando que a libido continua 
relacionada à figura materna.  

O homem em sua tenra infância deseja a mãe 
para si e cria certa rivalidade com o pai por este 
impedir tal desejo, precisando recalcá-lo. Quando 
cresce e começa a entender como funcionam as 
relações sexuais, passa a depreciar a mãe e se sente 
atraído por mulheres de fama duvidosa, apresentando 
uma tendência a desejar pessoas que já sejam 
comprometidas, precisamente pela questão da 
conquista e da competição, vivenciadas na fase 
edipiana. 
 

É, de imediato, evidente que, para a criança que está 
crescendo no círculo familiar, o fato de que a mãe, ao 
pertencer ao pai, torna-se parte inseparável da essência 
da mãe, e que a terceira pessoa injuriada não é outra 
senão o próprio pai. Pode-se observar a característica 
de supervalorizar a pessoa amada, e de considerá-la 
como única e insubstituível, por recair, também, 
naturalmente no contexto da experiência da criança, 
pois ninguém possui mais de uma mãe, e a relação 
com ela baseia-se em um acontecimento que não pode 
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ser exposto a qualquer dúvida e nem pode ser repetido 
(FREUD, 1910, p.153). 

 
Desse modo, a segunda precondição colocada 

por Freud parece paradoxal, por lidar com ideias 
totalmente distintas, ou seja, o conceito de mãe, que 
está atrelado a uma pureza moral, intocável e ao 
ideário relacionado às mulheres promíscuas, 
prostitutas, instigando a investigação da relação 
inconsciente entre ambos os termos (mãe/prostituta), 
uma vez que é conhecido que determinadas questões 
que na consciência se encontram divididas em 
opostos, no inconsciente podem se encontrar 
unificadas. 

Quando crescido, o sujeito ao tomar 
conhecimento de mulheres que realizam favores 
sexuais em troca de dinheiro e que, por isso, são 
desprezadas e marginalizadas socialmente, percebe a 
possibilidade de iniciar-se na vida erótica. Ao notar 
que a atividade sexual é um fator comum a todos, o 
que engloba os próprios pais, começa a perceber que 
a linha de separação entre a mãe e a prostituta, ao 
contrário do que se pensava antes, é tênue. Então, 
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esses esclarecimentos recém-adquiridos retomam 
questões recalcadas sobre o próprio desejo que sente 
pela mãe e a rivalidade com o pai.  
 

A informação esclarecedora que recebeu, despertou, de 
fato, traços de lembrança das impressões e desejos de 
sua tenra infância que, por sua vez, levaram à 
reativação de certos impulsos psíquicos. Ele começa a 
desejar a mãe para si mesmo, no sentido com o qual, 
há pouco, acabou de se inteirar, e a odiar, de nova 
forma, o pai como um rival que impede esse desejo; 
passa, como dizemos, ao controle do Complexo de 
Édipo. Não perdoa a mãe por ter concedido o 
privilégio da relação sexual, não a ele, mas a seu pai, e 
considera o fato como um ato de infidelidade 
(FREUD, 1910, p.154-155). 

 
Como consequência dessa nova atribuição 

acerca de sua mãe e da relação sexual concedida ao 
pai, apresentam-se no homem duas forças 
impulsivas: desejo e vingança. Freud ressalta que as 
concepções fantasiosas relativas à infidelidade da 
mãe, na maior parte das vezes, assumem 
características similares ao ego do homem ou de sua 
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Os pacientes relatavam que tal evento ocorria 
apenas quando a tentativa de relação sexual era feita 
com determinados sujeitos; porém com outras 
pessoas, o ato era bem sucedido. Alguns suspeitavam 
que certos atributos do objeto sexual fossem a causa 
da impotência, funcionando como uma barreira que 
impedia a concretização do ato. Porém, não 
conseguiam determinar quais atributos do objeto 
eram responsáveis por desencadear essa situação. 

Freud entende que a impotência psíquica é 
gerada por complexos inconscientes, relacionados 
em sua maioria com a figura da mãe ou da irmã, 
derivada do desejo incestuoso não trabalhado e de 
outras vivências marcantes e pautadas na sexualidade 
infantil. 

Segundo Freud, para que o desenvolvimento 
da libido ocorra de forma satisfatória, é necessário 
que haja a unificação de duas correntes: corrente 
afetiva e corrente sensual, que, nos casos de 
impotência psíquica, não foram devidamente unidas.  

A corrente afetiva institui-se na tenra infância, 
vinculada à família e aos cuidadores da criança como 
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as mulheres frígidas, ressaltando que não há nestas 
uma grande necessidade em utilizar a estratégia 
psíquica de depreciação do objeto de amor. Também 
é colocado que elas não apresentam traços que 
demonstrem a supervalorização notada nos homens, 
mas, sim, fantasias proibitivas, devido a repressões 
sexuais vivenciadas. 

Tais fantasias vinculadas às proibições têm sua 
ligação dificilmente desfeita, provocando impotência 
psíquica/frigidez nas mulheres quando a relação 
sexual é permitida e, como saída à frigidez, muitas 
delas preferem relacionamentos secretos, ou até 
mesmo extraconjugais. Dessa forma, a proibição 
seria uma precondição necessária ao amor. Essa 
proibição é equiparada por Freud à depreciação do 
objeto sexual nos homens.  

Prosseguindo sua investigação relacionada ao 
Complexo de Édipo e à questão da repetição, 
colocada nos textos anteriores, assim como a questão 
da impotência psíquica, que na segunda contribuição 
foi apresentada sob o aspecto da universalidade do 
fenômeno da depreciação do objeto, Freud publica a 



29 
 

 
 
 
 
 
 
 

terceira contribuição: O tabu da virgindade 
(Contribuições à psicologia do amor III) (1918 
[1917]), em que discute a frigidez nas mulheres, 
buscando compreender o valor do defloramento. 

Freud afirma que a questão da virgindade e da 
primeira relação sexual feminina era de grande 
importância para os povos primitivos, sendo até 
mesmo colocada como um tabu. Existem relatos de 
povos que designavam outros homens para cumprir a 
tarefa de deflorar uma mulher, para que o noivo fosse 
assim resguardado desse momento.  

O autor se indaga sobre o assunto e tece várias 
explicações possíveis para esse tabu relacionado à 
virgindade, pontuando uma ligação desse com o tabu 
do sangue e o da menstruação, também temidos pelos 
povos primitivos. Outra questão levantada explora o 
receio desses povos diante de situações 
desconhecidas, assemelhando-se à neurose de 
angústia. Dessa forma, o receio dos povos antigos 
relaciona-se, entre outros, a um tabu vinculado à 
figura da mulher, uma vez que os tabus instituídos 
são em geral relacionados às coisas que provocam 
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pai apresenta uma mãe não toda para o filho. Em 
paralelo à participação do pai em relação à eleição de 
objeto do homem, o pai está presente também na 
eleição de objeto da mulher, como visto na terceira 
contribuição O tabu da virgindade (Contribuições à 
psicologia do amor III). Sobre esse escrito, Miller 
ressalta, ainda, a importância da castração que 
denuncie a falta e, assim, propicie a busca pelo amor.  
Freud apresenta em seus escritos sobre O tabu da 
virgindade (Contribuições à psicologia do amor III) 
a mulher como um ser misterioso e enigmático, 
escancarando ao homem a alteridade. Havendo o 
tabu sobre a mulher, mas não sobre o homem, o autor 
aponta que não há proporção entre os sexos e que, 
em determinado momento, durante o matrimônio, a 
mulher pode se sentir perdida quanto à sua própria 
alteridade e tenha anseio em recuperar esse aspecto, 
tornando-se mulher do outro, como colocado por 
Miller.  
 

Este es el problema analítico del matrimonio: que 
constituye, o siempre puede constituir, un 
aplastamiento de la alteridad de la mujer, ya sea por el 
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hombre, ya sea por la mujer misma. Allí, el orden 
simbólico juega un juego peligroso: forzar la 
semejanza, dar a los dos el mismo apellido, etcétera; 
todos esos mecanismos de identidad, de identificación 
narcisista entre los esposos. De esta manera, la mujer 
ligera encarna la alteridad bajo la forma de la 
infidelidad; en tanto ella es la que uno no tiene, la que 
no es posible detentar; es por essa razón que tienta 
(MILLER, 1991, p. 45).6 

 
A recuperação da alteridade feminina pela via 

do que é proibido consiste em uma questão a ser 
discutida em análise sobre o matrimônio, por esse 
conduzir a um distanciamento da alteridade da 

                                            
6 Este é o problema analítico do matrimônio: que constitui, e 
sempre pode constituir, um esmagamento da alteridade da 
mulher, quer seja pelo homem, quer seja pela própria mulher. 
Aí, na ordem do simbólico, joga-se um jogo perigoso: forçar a 
semelhança, dar aos dois o mesmo nome, etc.; todos esses 
mecanismos de identidade, de identificação narcisista entre os 
cônjuges. Dessa maneira, a mulher encara os jogos da 
alteridade sob uma forma de infidelidade; como ela é a única 
que não tem, o que não é possível empunhar; é por esta razão 
que o tenta. (Tradução livre).  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo deste trabalho foi realizar um breve 
estudo acerca da temática amorosa sob a ótica 
freudiana, tendo em vista que o próprio Freud sentiu 
a necessidade de discutir o assunto para além das 
concepções artísticas presentes em sua época. Nesse 
percurso, percebeu-se certa relação entre o amor, o 
Complexo de Édipo e a questão da repetição.  

Desse modo, nota-se que o amor não ocorre de 
maneira natural, pois há precondições para ele e para 
eleição de objeto. Essa eleição é pautada no 
complexo de Édipo, havendo, assim, um reencontro 
com traços dos objetos eleitos na tenra infância, 
revivendo questões próximas às experimentadas com 
as figuras materna e paterna.  

Esses objetos de amor, elencados na infância, 
como vistos no decorrer deste estudo, são escolhidos 
por meio da chamada corrente afetiva, que mais tarde 
será unificada à corrente sensual, originada durante a 
puberdade e direcionada a novos objetos, 
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demonstrando que a possibilidade de amar está 
relacionada à confluência dessas duas correntes. 

No caso masculino, para que essas correntes 
permaneçam em confluência, a depreciação do objeto 
sexual pode ser uma estratégia para que os atributos 
da mulher, relacionados à figura materna, não sejam 
uma barreira ao desejo sexual. Já nas mulheres, 
percebeu-se que elas tomam, como saída à 
impotência psíquica, a precondição das proibições, 
que pode causar frigidez nos casos em que a relação 
seja permitida. Nota-se que a mulher pode apresentar 
tal impotência psíquica como consequência da 
frustração, originada inconscientemente pelo fato de 
que o homem que se tornou seu marido não seria o 
homem correto, mas somente uma segunda opção, 
cujo pai é a primeira. 

Considera-se, com tudo o que foi aqui 
apresentado e discutido, que a temática do amor para 
a psicanálise é bastante ampla. Sendo assim, não foi 
o propósito deste trabalho esgotar esse tema. Antes, 
procurou-se delimitar, dentro da obra freudiana, 
alguns escritos especialmente significativos para um 
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primeiro percurso de investigação, tão instigante e 
sempre atual: o amor e suas vicissitudes.  
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contam com esse tipo de base de dados, e se fazia 
necessário que a Universidade de Frutal também 
começasse a utilizar dessa tecnologia em prol da 
unidade e da sociedade frutalense.  
 Como toda caminhada exige esforço, sabedoria 
e perseverança, assim tem ocorrido para que o 
Repositório seja ainda mais trabalhado e 
aperfeiçoado. A dimensão e a importância do projeto 
são percebidas através dos resultados de suas ações 
que foram ganhando maior visibilidade com o 
desenvolvimento do mesmo.  
 O registro através de fotos de acontecimentos e 
eventos que ocorrem no interior da unidade, assim 
como de atividades que são realizadas fora desta, 
mas que esteja interligada à Universidade, vem 
contribuindo não apenas para a guarda da memória 
da instituição, como também para a interação das 
pessoas para com ela. Os alunos e funcionários se 
acostumaram tanto com esses registros, que o 
momento de tirar as fotos se torna praticamente uma 
diversão que fornece a eles a sensação de 
pertencimento e de elo com a Universidade.  
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 Para as orientandas Karoline Louzada Maia e 
Jacqueline Rodrigues Rocha, a experiência de fazer 
parte do projeto tem sido muito enriquecedora em 
todos os sentidos, ainda mais pelo fato de ser a 
primeira vez que ambas participam de um projeto de 
extensão. 

 No dia 26 de outubro de 2015 foi realizada a 
V Jornada Interna de Pesquisa e Extensão na UEMG 
de Frutal, que funcionou como uma preparação para 
o 17º Seminário de Pesquisa e Extensão da UEMG 
(em 2015 aconteceu na unidade da UEMG em 
Carangola). A apresentação do projeto pelas bolsistas 
foi uma sensação nova. Ao mesmo tempo única. A 
avaliação feita pelos membros da banca diante das 
bolsistas do projeto (que foi toda baseada em elogios 
ao projeto) veio como a certeza de que estamos no 
caminho certo.  
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popularização da ciência, além de ser aberta não 
apenas para os trabalhos da Universidade, mas 
também de outras instituições e pessoas que não são 
da UEMG. A Coleção Universidade de ideias gira 
principalmente em torno da área de Humanas, 
focando nos trabalhos oriundos da produção da 
UEMG. 
 A Coleção Produzir Cidadania já conta com a 
publicação dos seguintes trabalhos acadêmicos 
completos produzidos na UEMG de Frutal:  
 
ARCAIN, Fernando Augusto Miranda. O Direito 
sob a ótica crítica: a norma enquanto instrumento 
de dominação e legitimação da classe dominante. 
Frutal-MG: Prospectiva, 2015. 
BERNARDES, Rogério. A descaracterização do 
contrato de estágio e respectivas consequências no 
âmbito jurídico. Frutal-MG: Prospectiva, 2016. 
BERTOLDO, Reginei Pedro. A permanência da 
problemática fundiária no campo: um estudo de 
caso no município de Frutal. Frutal-MG: 
Prospectiva, 2016.  



56 
 

 
 
 
 
 
 
 

COSTA, Aline Ferreira da. A inclusão do espectro 
autista na educação e suas garantias 
constitucionais. Frutal-MG: Prospectiva, 2015. 
BOSNICH, Nádia Martins. A responsabilidade 
penal do agente policial infiltrado em organização 
criminosa. Frutal-MG: Prospectiva, 2016. 
CUNHA, Estela Poliana Gomes da. Criminalidade 
urbana em Frutal/MG: um estudo de caso no 
bairro Vila Esperança. Frutal-MG: Prospectiva, 
2016. 
FERNANDES PEREIRA SILVA, Thamires. A 
importância da inclusão escolar na cidade de 
Frutal sobre uma base tridimensional. Frutal-MG: 
Prospectiva, 2016 
FREITAS, Régis Arantes de. Carência regulatória 
do contrato de gaveta. Frutal-MG: Prospectiva, 
2015. 
FURTADO, Adriana Lopes. Correlação entre 
geografia escolar e o meio ambiente natural. 
Frutal-MG: Prospectiva, 2016. 
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ISSA, Rayan. A aplicabilidade da insignificância 
pelo poder judiciário brasileiro: a jurisprudência 
do STJ e STF. Frutal-MG: Prospectiva, 2016. 
MACHIONI, Giovanna. Aspectos de regionalização 
da mídia impressa: um estudo de caso do Jornal 
Pontal. Frutal-MG: Prospectiva, 2016. 
MATA, Jessica Roberta Ramos da. A formação 
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MORAIS, Alisson Osvaldo Freitas. Análise da 
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compra do torcedor em uma pequena cidade do 
interior de Minas Gerais. Frutal-MG: Prospectiva, 
2016. 
MORAIS, Mariella Eduarda Reis de. O direito de 
educação para os portadores de deficiência 
intelectual: da realidade jurídica à efetividade da 
norma. Frutal-MG: Prospectiva, 2016. 
NETO, Antonio Landin. A educação ambiental 
como resolução do conflito entre desenvolvimento 
sustentável e globalização. Frutal-MG: Prospectiva, 
2016. 
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Circulação das imagens do repositório 
 

O registro através de imagens é um dos meios 
mais utilizados pelo projeto para auxiliar na 
documentação da história da Universidade, além de 
possibilitar o abastecimento de outras fontes. Em 
diversas publicações oficiais da UEMG de Frutal 
foram utilizadas imagens do projeto do Repositório. 
Esta parceria fortalece a Instituição e contribui para 
que se tenha transparência nas suas ações, que se 
conheça os seus desafios, que amplie sua presença, 
que contribua para que a sociedade entenda sua 
dinâmica, seus movimentos, sua razão de existir.  

Abaixo,as imagens utilizadas no vídeo 
institucional da UEMG de Frutal como balanço de 
2015:  
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A seguir temos as imagens utilizadas na 

cartilha institucional da UEMG de Frutal fazendo o 
balanço de um mês de gestão da nova direção:  
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divulgação científica na Universidade. Disponível 
em < 
http://www.uemgfrutal.org.br/mostranoticia2.php?co
dnot=1750 > Acesso em 07 jan. 2016.  
 Repositório Digital da UFMG. Disponível em < 
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em 04 jan. 2016.  
Universidade Federal de Minas Gerais. Disponível 
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ACOMPANHAMENTO TERAPÊUTICO: DE 
DISPOSITIVO DA REFORMA PSIQUIÁTRICA 
À CONTRIBUIÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO 
DO SINTHOMA17 

Júlia Roberta de Oliveira Carvalho Caetano18 
Rogéria Araújo Guimarães Gontijo19 

 
RESUMO: o Acompanhamento Terapêutico é uma prática 
ainda pouco conhecida como dispositivo de saúde mental, 
mas de grande relevância nos casos onde o paciente necessita 
ser acompanhado em sua reinserção na sociedade. 
Considerando seu desenvolvimento a partir da Reforma 
Psiquiátrica e tendo como enfoque a clínica psicanalítica, o 

                                            
17 Trabalho de Conclusão de Curso apresentado à faculdade 
de Psicologia da Universidade do Estado de Minas Gerais 
(UEMG), campus Divinópolis (MG), como requisito parcial 
para obtenção do título de bacharel em Psicologia. 
18 Discente do 10º período do curso de Psicologia da UEMG. 
Contato: juliaroc@msn.com 
19 Professora orientadora; mestra em Psicologia pela 
PUC/MG; doutoranda em Psicologia/Teoria Psicanalítica pela 
UFMG e docente do curso de Psicologia da UEMG. Contato: 
raggontijo@hotmail.com 
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clínica psicanalítica pautada na construção do 
sinthoma.  
 Analisando o contexto explicitado acima, este 
trabalho se justifica na oportunidade de se 
compreender melhor sobre o AT, sua interface com a 
Reforma Psiquiátrica e com a clínica psicanalítica. 
Esta prática ainda é pouco conhecida como 
dispositivo na área de saúde mental, mas de grande 
relevância nos casos onde o paciente necessita ser 
acompanhado em sua reinserção na sociedade, em 
tarefas do cotidiano como pegar ônibus, ir a bancos, 
consultas, fazer compras, solicitar benefícios no 
Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS), 
dentre outros. O AT se articula ao que preconiza a 
luta antimanicomial, embasada pela Reforma 
Psiquiátrica, pois promove a autonomia dos sujeitos 
que realizam seus tratamentos em meio aberto, fora 
do hospital psiquiátrico.  

Este dispositivo, de acordo com Palombini 
(2007), poderá ser muito útil para atender a dinâmica 
dos serviços substitutivos da rede de saúde mental, e 
também poderá se firmar como uma oportunidade de 
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formação no âmbito universitário e no âmbito da 
educação continuada de quem já trabalha na rede. 
Nesse sentido, podemos enfatizar que o AT se trata 
de um dispositivo que percorre a formação 
profissional de quem o pratica, proporcionando a 
superação de antigos paradigmas e promovendo a 
constante reflexão acerca do real espírito da Reforma 
Psiquiátrica. 
 Optamos por utilizar a pesquisa bibliográfica 
a partir da contribuição de autores da teoria 
psicanalítica, da Reforma Psiquiátrica e do 
Acompanhamento Terapêutico, sob a ótica do 
método psicanalítico. Temos a questão do saber 
como um ponto de referência para a pesquisa em 
psicanálise, e a partir desta busca pelo saber, apoiada 
na prática do fazer e na construção teórica, temos 
enfim a pesquisa psicanalítica, gerando uma 
transmissão de conhecimento. 
 Para conduzir a uma melhor compreensão do 
trabalho, optaremos por adotar duas siglas diferentes 
para os seguintes termos: Acompanhamento 
Terapêutico (AT) e acompanhante terapêutico (at). A 
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sigla em maiúsculo irá remeter à prática/dispositivo, 
já a sigla em minúsculo irá remeter à pessoa que 
desenvolve a prática.  

Este tema foi escolhido a partir da 
experiência como acompanhante terapêutica de 
pacientes psicóticos, desenvolvida no Programa de 
Atenção Integral ao Paciente Judiciário (PAI-PJ)21 do 
Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG). A 
questão que nos norteará nesta pesquisa será: a partir 
do dispositivo de saúde mental, como o 
Acompanhamento Terapêutico poderá contribuir 
para a construção do sinthoma dos pacientes? 
  

                                            
21 O PAI-PJ é um programa vinculado ao Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG), criado em 1999 pela psicóloga 
judicial e psicanalista Fernanda Otoni de Barros-Brisset. O 
programa apresenta uma alternativa para a lógica da exclusão 
social, advinda das medidas de segurança impostas nos 
processos judiciais envolvendo pacientes judiciários. O 
objetivo do programa é o acompanhamento integral dos 
pacientes, até que seja confirmada a cessação da 
periculosidade.  
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 O panorama do tratamento da loucura 
permanece o mesmo até o período que sucede a 
Segunda Guerra Mundial, onde se iniciam projetos 
de Reforma Psiquiátrica pela Europa e Estados 
Unidos. Amarante (1995) cita estes projetos, que são 
a comunidade terapêutica e psicoterapia institucional, 
psiquiatria de setor e psiquiatria preventiva e a 
antipsiquiatria. A comunidade terapêutica é 
caracterizada pela proposta de reformas 
institucionais, ou seja, uma reformulação do espaço 
asilar, com inspiração no trabalho do inglês Maxwell 
Jones (tendo outros expoentes como Sullivan, Bion, 
Reichman, dentre outros). A psicoterapia 
institucional é de origem francesa, e também se 
ancora no questionamento do espaço asilar. Tem 
como porta voz Jean Oury, que preza pelo coletivo: 
temos então novas possibilidades terapêuticas, como 
ateliês, reuniões, festas, etc. A psiquiatria de setor e a 
psiquiatria preventiva pautam-se respectivamente 
pelo tratamento direcionado à comunidade e pelas 
intervenções precoces, tendo como objetivo a 
obsolescência dos hospitais psiquiátricos. Por fim, a 
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na sociedade. Hermann (2008) nos dá um 
apontamento importante, de que  
 

a experiência basagliana de substituição do manicômio 
passa por uma premissa fundamental: a de que a 
sociedade como um todo é produtora de loucura e, 
consequentemente, responsável pela exclusão social 
do louco. Desse modo, caberia a essa mesma 
sociedade criar estratégias de inserção que possam 
sanar seus princípios de funcionamento enlouquecedor 
e de exclusão (HERMANN, 2008, p. 20).  

 
 No Brasil, a reforma psiquiátrica inicia-se na 
década de 1970, mais precisamente nos anos finais. 
O Movimento dos Trabalhadores em Saúde Mental 
(MTSM) representa um importante papel na 
reestruturação psiquiátrica brasileira. Devemos 
ressaltar que trata-se de um contexto histórico onde 
há o descontentamento com o Estado autoritário, e 
esta insatisfação popular é que propicia uma maior 
participação política da população, dando voz aos 
movimentos, associações e sindicatos 
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Art. 5º O paciente há longo tempo hospitalizado ou 
para o qual se caracterize situação de grave 
dependência institucional, decorrente de seu quadro 
clínico ou de ausência de suporte social, será objeto de 
política específica de alta planejada e reabilitação 
psicossocial assistida, sob responsabilidade da 
autoridade sanitária competente e supervisão de 
instância a ser definida pelo Poder Executivo, 
assegurada a continuidade do tratamento, quando 
necessário (BRASIL, 2001). 

 
 A partir deste artigo sobre a reabilitação 
psicossocial podemos inserir a atuação do AT como 
uma importante contribuição nestes casos. Mas 
quando se dá o início deste dispositivo? 
 

3 A construção de um conceito e a evolução 
 de uma prática 

 
 Em relação ao histórico deste dispositivo, é 
importante questionarmos sobre seu surgimento, 
visto que se trata de algo recente. Reis Neto (1995), 
em sua dissertação de mestrado sobre o tema, indica 
que o AT surgiu na década de 1960, na Argentina. 
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Antes de ter esta denominação com a qual 
trabalhamos, o at era nomeado como amigo 
qualificado e como auxiliar psiquiátrico. O amigo 
qualificado, de acordo com Reis Neto (1995), era um 
dos componentes de uma equipe especializada do 
Centro de Estudos e Tratamento de Abordagem 
Múltipla em Psiquiatria (CETAMP), em Buenos 
Aires. Neste primeiro momento, o amigo qualificado 
ou auxiliar psiquiátrico não precisava de uma 
formação específica na área psi, e seu papel era 
geralmente desempenhado por auxiliares de 
enfermagem. Sua função estava mais ligada ao 
cuidado com o paciente, sua integridade física, 
higiene, utilização da medicação, dentre outros 
cuidados. Guerra e Milagres (2005) salientam que 
nesta época a única exigência era a disponibilidade 
de convivência, e que é somente a partir da saída do 
at com o paciente para a rua é que surge uma 
ampliação de sua função, conforme ocorreu na 
Clínica Villa Pinheiros, no Rio de Janeiro.  

Aqui no Brasil, devemos ressaltar o trabalho 
realizado pelos acompanhantes terapêuticos do 
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ContATo, o Projeto Humanitas e o Instituto A Casa 
em São Paulo; a Attenda em São Bernardo do 
Campo; o Centro de Atenção à Saúde Mental 
(CESAME) em Belo Horizonte; e o Grupo de 
Acompanhamento Terapêutico no Rio de Janeiro. Os 
cursos podem ser realizados por estudantes e 
profissionais de diversas áreas, e é importante 
ressaltar que são cursos de formação e não 
profissionalização, considerando a não 
regulamentação do AT.  

Consideramos que a teoria psicanalítica poderá 
sustentar a posição de at, sendo que será a partir 
deste referencial teórico-prático é que conseguiremos 
pensar no AT para além da Reforma Psiquiátrica, 
englobando a construção do sinthoma e 
consequentemente do laço social do paciente. A 
partir deste embasamento, é pertinente refletirmos 
sobre a formação do at para além do aspecto prático 
stricto sensu, e pensarmos sobre a ética sob o viés 
psicanalítico. Por isto mesmo, devemos considerar a 
clínica das psicoses para nos orientar em relação aos 
pacientes acompanhados, e consequentemente 
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 Para Lacan, nesta primeira clínica, o Nome-
do-Pai é o significante que simboliza a Lei, a partir 
da metáfora paterna. Se há a foraclusão desse 
significante, temos uma falha na tela simbólica do 
sujeito, e nesse sentido, pode ocorrer a prevalência 
do registro imaginário para que o sujeito aposte em 
identificações ou bengalas imaginárias para se 
estabilizar. Se há uma ruptura nestas identificações, 
poderá ocorrer o desencadeamento do surto 
psicótico. À medida que avança em sua teoria, Lacan 
dá continuidade ao aforismo de Freud sobre o delírio 
enquanto tentativa de cura, e estabelece o delírio 
como substituição da metáfora paterna (GUERRA, 
2010). Mas ainda assim temos a questão da falta 
estrutural como primordial para a clínica lacaniana. 
Neste sentido, Miller23 (1999, citado por 
GOROSTIZA, 2010) irá definir as duas clínicas de 
Lacan: a clínica da falta e a clínica do 
funcionamento, sendo que a primeira remete à clínica 
estrutural e a segunda à clínica borromeana.  
                                            
23 MILLER, J.-A. Los inclasificables de la clinica 
psicoanalitica. Buenos Aires: ICBA/Paidós, 1999. 
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no manejo da transferência e na diluição do efeito 
persecutório e erotômano.  
 Porém, como pensar no manejo da 
transferência se a própria transferência se coloca 
como um impasse na clínica das psicoses? Se Freud 
disse ser impossível que ocorra a transferência com 
psicóticos, como fica esta questão?  

A transferência com pacientes psicóticos será 
repensada a partir de Lacan. Gurgel (2010) nos 
aponta a estratégia de Freud com o tratamento de 
prova para verificar a possibilidade da análise, sendo 
que neste período não se utilizava a interpretação 
para evitar possíveis surtos de pacientes psicóticos. 
Esta estratégia também foi tomada por Lacan com 
suas entrevistas preliminares.  
 

Conhecemos casos em que o sujeito ensimesmado, 
separado do Outro, ao entrar em tratamento, quando 
começa a falar e se manifesta a transferência, abre sua 
relação ao inconsciente e então aparece o delírio. 
Portanto, a questão na atenção ao psicótico é como 
manejar a transferência e não negá-la. O que pode 
desencadear o surto numa estrutura psicótica, não é o 
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encontro com o analista e a transferência subsequente, 
mas a interpretação (GURGEL, 2010, p. 169, grifo 
nosso).  

 
 O avanço de Lacan em relação à transferência 
na clínica da psicose foi justamente o de considerar o 
analista como um secretário do alienado, para que 
assim o sujeito possa fazer circular sua palavra e 
consequentemente para que haja um apaziguamento 
do gozo que o invade. O aparecimento da fala do 
psicótico faz surgir o próprio sujeito, onde o analista 
oferece sua escuta diante do delírio. É a partir deste 
encontro que é possível estabelecer a transferência, 
uma articulação entre analista e paciente. Mendonça 
(2012) nos esclarece que  
 

o trabalho da clínica psicanalítica com psicóticos 
caminha, de certa forma, na contramão do trabalho 
com neuróticos. Enquanto nestes buscamos o 
deciframento, a abertura do inconsciente, que por mais 
de um século tem sido abordado nos diversos textos 
psicanalíticos, naquele buscamos o ciframento, o 
fechamento do inconsciente, uma forma de construir a 
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silêncio e o limite são elementos que podemos tomar 
como norteadores na construção transferencial e na 
relação entre at e paciente, durante suas caminhadas 
ou mesmo por dentro das instituições.  
 Portanto, podemos compreender que a clínica 
das psicoses sofreu modificações ao longo do tempo, 
partindo de uma impossibilidade de seu tratamento 
devido à suposta falha na transferência e no efeito 
persecutório, até chegar à possibilidade de tratamento 
pela via da própria transferência, calculada a partir da 
posição do analista de secretário do alienado. E 
conforme já ressaltado neste trabalho, a própria 
clínica lacaniana sofreu modificações, onde 
descrevemos duas clínicas: a estrutural e a 
borromeana. A clínica borromeana permite-nos 
pensarmos sobre a construção do sinthoma, da 
amarração dos registros Real, Simbólico e 
Imaginário. Então, como se dá a contribuição do AT 
para a formação do sinthoma do paciente? 
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Sobre este ponto, podemos pensar na 
contribuição da psicanálise e de sua ética na relação 
com os pacientes, e consequentemente na posição em 
que o at se autoriza, de acompanhar o alienado. 
Precisamos sempre nos questionar a respeito da 
ambiguidade colocada por Saraceno, e pensar no que 
está sendo proposto para nossos pacientes, em 
consenso com as instituições de saúde mental que os 
atendem. É aí que concordamos com Hermann, que 
salienta:  

 
não se trata apenas de criar condições para sustentar 
uma posição no contexto social, mas de criar 
estratégias simbólicas do sujeito para barrar o real do 
gozo do Outro. Entram em concordância a dimensão 
social e a dimensão subjetiva para pensar a inclusão 
social, uma vez que a clínica é indissociável do laço 
social (HERMANN, 2008, p. 41).  
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6 Considerações finais 
  
 A partir do que foi discutido sobre o AT, foi 
possível visualizarmos sua construção enquanto 
conceito e enquanto prática a partir da Reforma 
Psiquiátrica, de onde parte de um viés reabilitativo 
com vistas à reinserção social. Vimos que a própria 
Reforma Psiquiátrica percorreu um caminho para que 
se efetivasse, onde no Brasil este movimento se 
desenvolve com mais solidez no final da década de 
80. O AT surgiu a partir do próprio desenvolvimento 
da Reforma Psiquiátrica, onde há o início da 
desinstitucionalização e consequentemente o 
tratamento do louco em meio aberto. O 
acompanhamento individualizado dos pacientes que 
necessitam de um suporte em tarefas do cotidiano 
promove este tratamento em meio aberto, a partir do 
que é preconizado pela Lei 10.216 e pela luta 
antimanicomial.  
 Porém, ressaltamos a evolução desta prática a 
partir do enfoque psicanalítico, onde pensamos o at 
enquanto secretário do alienado, que busca junto ao 
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dinâmica do manejo da transferência, que 
afirmaremos a contribuição do AT para a construção 
do sinthoma dos pacientes, onde o enfoque está 
voltado para a dimensão das tarefas do cotidiano e 
para a própria presença do paciente, fazendo com que 
o at seja um mediador. Ou seja, apesar da 
possibilidade do próprio AT se configurar em uma 
suplência, um ponto de capitoné para o paciente 
acompanhado, partimos da lógica de que o AT faça a 
mediação do paciente no laço social, para que ele 
possa surgir enquanto sujeito que faz as próprias 
escolhas.  
 Apesar de ser um conceito e uma prática 
recente, a ser cada vez mais explorada pelas 
instituições de saúde mental, pelos dispositivos da 
justiça, da escola, dentre outros, o AT se mostra cada 
vez mais necessário e condizente com o mundo em 
que vivemos, onde devemos possibilitar que todos 
circulem e promovam seus próprios caminhos. Este é 
o suporte que o at pode oferecer ao seu paciente: um 
suporte para que ele descubra o seu caminho. Por 
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isso mesmo, nosso intuito não é esgotar o tema, e sim 
suscitar novas pesquisas relacionadas ao AT.  
 Pensando nisso, e analisando as inquietudes 
colocadas sobre a reabilitação psicossocial e as ações 
educativas e pedagógicas; a discussão sobre o 
surgimento da figura do at dentro da reforma 
psiquiátrica, e de como o at poderá contribuir para a 
construção do sinthoma de seus pacientes na 
perspectiva da clínica borromeana, a questão que 
deixaremos para produzir novas reflexões é: 
efetivamente, o que está sendo feito com o paciente é 
em prol da construção do seu sinthoma?  
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autor, até o século XVII,  não existia sequer o 
sentimento de infância, que passou a ser construído 
socialmente na Idade Moderna, devido aos impactos 
da Igreja e dos moralistas.  

No cotidiano, assiste-se um movimento 
oposto, em que a criança, mesmo antes de seu 
nascimento, é valorizada e considerada, ela possui 
espaço social e ganhou escopo no estudo da ciência, 
tendo seus sentimentos e suas características 
individuais estimadas. Desde então, diversos estudos 
sobre o desenvolvimento da criança e sobre a 
influência de seus cuidadores surgiram, algumas são 
compatíveis, e outras, nem tanto. Sigmund Freud, 
por sua vez, trouxe à luz a importância da infância 
para determinar a estruturação dos fenômenos 
psíquicos e a constituição da história do inconsciente. 
Ele propôs o caráter transformador e evolutivo das 
experiências infantis em oposição ao caráter estático, 
conforme será retomado adiante. Winnicott estudou a 
importância da presença de um outro no 
desenvolvimento do sujeito e os impactos de tais 
cuidados:  
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Nas primeiras fases do desenvolvimento do bebê 
humano, um papel vital é desempenhado pelo meio 
ambiente, que, de fato, o bebê ainda não separou de si 
mesmo. Gradativamente, a separação entre o não-eu e 
o eu se efetua, e o ritmo dela varia de acordo com o 
bebê e com o meio ambiente. As modificações 
principais realizam-se quanto à separação da mãe 
como aspecto ambiental objetivamente percebido. Se 
ninguém ali está para ser mãe, a tarefa 
desenvolvimental do bebê torna-se infinitamente 
complicada (WINNICOTT, 1975, p. 153).  

 
Nesse sentido, Bowlby também colaborou com 

estudos sobre a significância de quem presta 
cuidados à criança, segundo ele, as experiências 
primitivas de apego são gradativamente 
internalizadas e arranjadas para em seguida regular 
as relações e os comportamentos adultos, com uma 
flexibilidade que possibilite uma adaptação mesmo 
em situações de mudanças extremas (CORDINI, 
2012). 

Não é novidade que a criança necessita do 
afeto do adulto. Miller  (1987) chegou a dizer que a 
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infância esconde as raízes de toda vida, sendo por 
isso imprescindível que os sentimentos e sensações 
desses sujeitos em etapas iniciais do 
desenvolvimento humano sejam extremamente 
considerados, sendo o sentimento de segurança e 
aconchego fomento para o desenvolvimento da 
confiança e da autonomia. Dessa forma, percebe-se o 
quanto é amplo tal campo de estudo. 
 O interesse pela análise dos impactos dos anos 
iniciais na vida do sujeito foi surgindo a partir dos 
impasses que a atuação proporciona. As atividades 
de estágio acadêmico na área da Psicologia foram 
fazendo surgir indagações referentes à centralidade 
do papel de pais e mães para a saúde mental dos 
indivíduos e a pensar sobre quantas aflições mentais 
poderiam ter sido evitadas. A cada caso atendido foi 
se tornando mais claro o quanto os anos iniciais do 
desenvolvimento são cruciais para uma vida 
psiquicamente sadia e o quanto o cuidado de um 
outro é fundamental, o que corrobora claramente 
com a teoria pesquisada. 
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 A partir daí, o desejo pelo estudo da influência 
dos pais para o desenvolvimento dos sujeitos foi se 
tornando cada vez mais concreto. E é disso que tal 
estudo versa, apoiado nos teóricos John Bowlby, que 
desenvolveu a significativa Teoria do Apego, 
Winnicott, que discute a mãe ideal para transcorrer 
sobre a infância, período de singular importância na 
vida de todos os sujeitos, Spitz, que dá especial valor 
à figura da mãe, considerando-a fundamental no 
papel de abstração do mundo por parte da criança e 
em Freud, que versa sobre o Complexo de Édipo. 
Esse trabalho desenvolvido pretende trazer 
contribuições sobre como cada um se torna aquilo 
que é. O intuito é propiciar contribuições para a 
literatura científica e para a prática profissional, além 
de aguçar estudos sobre a correlação das dificuldades 
das crianças em tenra idade com as experiências 
vividas nos anos iniciais e suas influências. 
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2. MÉTODO 
 

 Pensando em tais considerações mencionadas 
acima, o presente trabalho pretende trazer um estudo 
teórico intencional33 referente aos anos iniciais do 
bebê, as relações que são estabelecidas e o impacto 
que isso tem para o sujeito. Aliado a isso, será 
apresentado um estudo de caso de uma família 
atendida em um estágio curricular. Tal estágio 
envolveu um amplo e concreto trabalho de pesquisa-
ação34 em uma Unidade de Saúde de Divinópolis-
MG, que vem ocorrendo desde o ano de 2013 e se 
pretende perdurar na unidade devido à grande 
demanda e à resposta positiva que vem sendo trazida 

                                            
33 Os autores foram escolhidos de forma estratégica a 
partir de busca teórica sobre o tema, sendo escolhidos os mais 
mencionados em pesquisas da área. 
34  Envolve toda tentativa que seja sistemática, contínua e 
comprovada empiricamente de melhorar a prática. Tem como 
características a inovação, intervenção e a participação 
(TRIPP, 2005).  
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pela comunidade. Foram desenvolvidos dois grupos 
de orientação aos pais com reuniões semanais com o 
objetivo de auxiliá-los e conscientizá-los sobre a 
importância do papel familiar no desenvolvimento 
biopsicossocial do indivíduo, envolvendo uma 
prática de orientação em saúde ancorada nas 
considerações teóricas que serão mencionadas a 
seguir. Nos grupos são trabalhados temas focados na 
orientação familiar trazidos pela estagiária e pelos 
próprios pais, como por exemplo: vida social da 
família, influências da modernidade na família, 
diálogo e autoconhecimento. Nos casos em que se 
considerou necessário, foram feitos ainda 
atendimentos individuais, conjuntos e com crianças. 
No total foram feitos em torno de 50 atendimentos. 
Em consonância com esse amplo projeto foram 
realizadas ainda palestras para a comunidade, 
conforme a demanda. 
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3. REFERÊNCIAL TEÓRICO  
3.1 Bowlby e a Teoria do Apego 

 
Edward John Mostyn Bowlby, psicólogo, 

psiquiatra e psicanalista londrino nascido em 1907, 
desenvolveu a Teoria do Apego, segundo a qual a 
tendência em estabelecer vínculos é componente 
fundamental para o desenvolvimento saudável dos 
seres humanos e está presente desde o nascimento. 
(BOWLBY, 1984) 

Tal teórico considerava que tanto a mãe quanto 
o bebê retroalimentam o vínculo que se estabelece, 
um com comportamentos que controlam as atitudes 
da cuidadora e a outra respondendo as necessidades 
do infante. Tal vínculo, conforme Bowlby, será o 
mais significativo ao longo da vida do sujeito, e deve 
ocorrer, preferencialmente até o primeiro ano de vida 
e no mais tardar, até os dois anos. Longos períodos 
de privação materna durante a primeira infância 
ocasionam retardo mental, social ou emocional, 
conforme pesquisa desenvolvida por Bowlby. Essa 
relação é tão importante que se configura como 
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RIBAS, 2004). Bowlby (1984) considera que há uma 
predisposição inata para o estabelecimento de 
vínculos, já que o mesmo diz de uma necessidade 
básica à sobrevivência, possuindo determinante papel 
biológico para a sobrevivência da espécie. Os 
comportamentos mediadores do apego são arranjados 
em sistemas. Eles se desenvolvem de acordo com a 
capacidade do infante de se adaptar: 

 
Ao nascer, um bebê está equipado com um certo 
número de sistemas comportamentais prontos para 
serem ativados por estímulos e poderão ser, então, 
fortalecidos ou enfraquecidos. Dentre os sistemas 
estão presentes àqueles que fornecem a base para o 
desenvolvimento de apego. (BOWLBY, 1984, p.283). 

 
Bowlby (1984) menciona ainda que há 

diferenças entre apego e comportamento de apego: 
 

Dizer que uma criança é apegada ou tem um apego por 
alguém, significa que ela está fortemente disposta a 
buscar proximidade e contato com uma figura 
específica, principalmente quando está assustada, 
cansada ou doente. A disposição de comportar-se 
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dessa maneira é um atributo da criança, atributo este 
que só se modifica com o tempo e não é afetado pela 
situação do momento. Em contraposição,o 
comportamento de apego refere-se a qualquer forma 
de comportamento que uma criança comumente adota 
para conseguir e/ou manter uma proximidade 
desejada.Em qualquer ocasião alguma forma desse 
comportamento pode estar presente ou ausente e da 
qual ela depende, em alto grau, das condições que 
prevalecem no momento. (Bowlby, 1984, p. 396). 

 
E, é aí que se manifesta uma criança segura ou 

insegura, repetindo durante a vida comportamentos 
comprometidos e dependentes, sem 
autonomia.Bowlby realizou uma pesquisa a respeito 
das ascendências do desenvolvimento 
psicopatológico na infância considerando a relação 
entre distanciamento do cuidador do bebê e 
consequências emocionais identificáveis ao longo da 
vida. Ele identificou que as crianças que não tiveram 
um relacionamento saudável com sua genitora ou 
cuidadora - considerando como saudável a relação 
que propicie segurança e afeto- infringiram a lei e 
não demonstraram sentimentos por outras pessoas. 



141 
 

 
 
 
 
 
 
 

Filhos que sofreram privação materna nos anos 
iniciais apresentavam traços de violência, egoísmo, 
ausência de noção de tempo, inabilidade social, 
dificuldade de concentração e de alterar o próprio 
comportamento. Identificou-se também 
comportamentos associados à má conduta sexual ou 
sexualidade precoce, falsidade, mentira, roubos, 
superficialidade, inacessibilidade, ausência de 
relacionamentos autênticos ou amizades sinceras e 
até mesmo distúrbios de personalidade e 
psiquiátricos, como a depressão e os traços suicidas. 
Tais crianças, segundo a análise de J. Bowlby, não 
estabeleceram uma relação pautada pelo amor e 
apego saudável na primeira infância, e por isso eram 
incapazes de construir relações emocionais com 
pessoas ou grupos. A carência vivida nos três 
primeiros anos afetam o recebimento de amor e afeto 
nas relações futuras (SILVEIRA e FERREIRA, 
2005).Tal consideração a seguir explana sobre a 
importancia de tal cuidado: 
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quantitativo com potencial gerador de distúrbios 
emocionais, chamados doenças de carência afetiva. 
Tais carências não dizem das necessidades 
fisiológicas infantis e sim da escassez de suprimentos 
libidinais.  

 
Spitz considera que os distúrbios infantis podem se 
converter numa base ou ponto frágil sobre o qual irão 
se desenvolver distúrbios e doenças posteriores. Por 
ocorrerem num período precoce no qual a estrutura e 
funcionamento psíquico estão em formação, os 
distúrbios infantis adquirem a função de fatores que 
predispõe o desenvolvimento de patologias 
subseqüentes. Ele acredita que suas descobertas podem 
ser úteis tanto no campo da prevenção como da terapia 
(PEREIRA, 2010, 31). 
 
O outro caso de relação insatisfatória diz de 

quando a personalidade materna é um agente 
provocador de doenças, com comportamentos 
maternos inadequados, onde decorrem fatores 
qualitativamente prejudiciais. Tais comportamentos 
são a rejeição primária manifesta, a 
superpermissividade ansiosa primária, a oscilação 
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também depende disso e que muitas das 
intercorrências físicas são devido ao meio externo e à 
deficiência dele. Por isso se diz que a mãe deve 
dispor de recursos internos e ambientais para cumprir 
a função de cuidado, sendo essa a mãe 
suficientemente boa. Essa mãe reforça o ego do novo 
ser e auxilia no desenvolvimento de um self 
verdadeiro (CORDINI, 2012).  

O oposto, a mãe não suficientemente boa, seria 
aquela que não responde de forma adequada às 
solicitações do seu filho, contribuindo para os 
conflitos emocionais na produção de distúrbios 
somáticos. 

Nesse sentido, o autor cunhou um termo 
conhecido como holding, o qual diz do afeto 
envolvido aos cuidados básicos dispensados ao bebê 
envolvendo as necessidades físicas e emocionais, o 
qual propõe um ambiente sustentador. O holding é 
muito importante, mas não significa que os cuidados 
maternos devem ser perfeitos, apenas que o ambiente 
externo deve ser sensível e atento ao bebê, que 
começa a vida em um estado de não integração, com 
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inovadora, sendo conhecida e muito utilizada até 
hoje (COLLIN et al., 2012). 
 A psicanálise traz contribuições em inúmeros 
aspectos do desenvolvimento humano, e tem uma 
especial discussão sobre a importância do pai e da 
mãe para a constituição do sujeito, pois considera 
que para o desenvolvimento psíquico saudável do 
indivíduo é fundamental que haja desejo sobre ele. A 
mãe e o pai tem o papel de supor um sujeito, 
conferindo um lugar privilegiado ao filho e lhe 
atribuindo significado. Logo após o nascimento, o 
filho não fala, mas já existe no discurso dos pais, e 
sofre as consequências do que significa no discurso 
do outro. Nesse momento, o sujeito ainda não fala, 
mas já é falado. (JERUSALINSKY, 2006) 
  

A língua materna transmite desde o início da 
vida do sujeito todo o conteúdo moral, afetivo, 
cultural e pulsional. Nesse sentido: 

 
Embora nos primeiros tempos de vida o bebê não 
tenha condições de distinguir os princípios lógicos do 
sistema simbólico que lhe é proposto, muito cedo 
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personagem do sexo oposto. Sob a sua forma negativa, 
apresenta-se de modo inverso: amor pelo progenitor do 
mesmo sexo e ódio ciumento ao progenitor do sexo 
oposto. Na realidade, essas duas formas encontram-se 
em graus diversos na chamada forma completa do 
complexo de Édipo. Segundo Freud, o apogeu do 
complexo de Édipo é vivido entre os três e os cinco 
anos, durante a fase fálica; o seu declínio marca a 
entrada no período de latência. É revivido na 
puberdade e é superado com maior ou menor êxito 
num tipo especial de escolha de objeto. O complexo de 
Édipo desempenha papel fundamental na estruturação 
da personalidade e na orientação do desejo humano. 
Para os psicanalistas, ele é o principal eixo de 
referência da psicopatologia (LAPLANCHE, 
PONTALIS 1992, p. 77). 

  
O eixo central do Complexo de Édipo é a 

mudança dos investimentos amorosos do primeiro 
objeto-mãe, para o pai, o deslocamento do primeiro 
objeto de amor e o conflito que se da entre o desejo 
pelos pais (BORGES, 2005). A resolução de tal 
Complexo é essencial para assentar o caráter 
masculino ao menino e feminino à menina:  
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individualização advindos do conflito edípico de tal 
forma que o conflito possa ser vivenciado e não atuado 
como na tragédia grega. Com isto, quero dizer, que os 
pais precisam exercer sua função, suportando os 
conflitos relacionados às vivências de rivalidade dos 
filhos, sendo presentes como modelos para imitações, 
identificações, não se omitindo ou abandonando o 
filho como Laio e Jocasta (pais de Édipo na tragédia 
grega) por temor de morte pulsional e de impulso 
agressivo por parte dos filhos (BORGES, 2005, p. 67-
8). 

  Percebe-se então, mais uma vez, a 
significância única que os pais tem na constituição 
psíquica do sujeito, cabe considerar que a presença 
do pai e da mãe não são sinônimos de sucesso nesse 
sentido, já que, como apontado, o mais importante é 
a possibilidade que eles tem de atender a demanda 
dos seus filhos e de voltarem seu desejo à ele. 
Inúmeros outros apontamentos podem ser tomados 
em Freud, que não serão retomados devido às 
limitações desse trabalho. 
 
  



158 
 

 
 
 
 
 
 
 

4. ESTUDO DE CASO 
 

Uma das mães que frequentava continuamente 
o Grupo de Mães36 era A.P.C, uma jovem de 28 
anos, casada e mãe de duas filhas. Em um dos 
encontros em que se discutia sobre os filhos e sobre 
seus comportamentos, essa mãe se mostrou 
angustiada e trouxe questões sobre a filha que não 
lhe agradava, manifestando desejo de ter sua criança 
atendida pela estagiária, com o anseio de mudança de 
comportamento da menina, no sentido de resolver 
algum problema do outro. Após análise de demanda 
decidiu-se por fazer o psicodiagnóstico da criança, 
um trabalho prático da teoria que estava sendo vista 
através da disciplina Psicodiagnóstico Infantil. 

A princípio foi feita a anamnese com os pais; 
nesse momento os genitores manifestaram sua 
ansiedade em relação à filha, que segundo eles 
                                            
36 Atividade do Estágio Supervisionado de Psicologia e 
Saúde Coletiva, realizado na ESF Belvedere desde 2013, no 
qual é abordado com as mães questões como autonomia, 
relacionamento familiar e educação dos filhos. 
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que foi fundamental para um crescimento 
minimamente saudável da criança e que conforme 
sugeria a mãe, tinha potencial de deixá-la 
incomodada.  

Em seguida ocorreram os atendimentos com a 
criança, de acordo com suas regras e técnicas, onde 
ocorreram nove atendimentos com duração 
aproximada de uma hora cada, além da entrevista de 
anamnese e de devolução (MANNONI, 2004), no 
qual os pais se envolveram empaticamente com 
relatos e confirmações relevantes. 

Na avaliação psicológica, feita conforme 
sugerem Ocampo (1984), foram utilizados como 
instrumentos os testes projetivos gráficos: desenho 
livre e desenho da família, HTP (casa-árvore-
pessoa), testes não gráficos: Fábula de Duss e a caixa 
lúdica, além do teste Raven (matrizes progressivas 
coloridas de Raven), juntamente com a entrevista 
com a criança e com os pais. Na avaliação percebeu-
se que o desenvolvimento cognitivo e motor 
ocorreram conforme o esperado. Os pais se 
relacionam de maneira adequada e o genitor é 
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presente na vida da criança. Ela não possui 
problemas significativos de saúde e apresenta bom 
desempenho escolar. 

A avaliação mostrou ainda outras questões, no 
desenho da família por exemplo, observou-se que a 
localização no papel foi abaixo do ponto médio, o 
que denota insegurança e inadequação, conforme 
Campos (1984). A pressão do desenho da menina era 
leve, o que, conforme a mesma autora, diz de suas 
repressões, restrições e baixa energia. Já seu desenho 
assimétrico sugere insegurança emocional, enquanto 
a pobreza de detalhes do desenho diz do seu 
sentimento de vazio e de falta de vitalidade. O 
desenho com movimento hesitante sugere novamente 
a insegurança da criança, o que também foi 
observado na interpretação do teste HTP. De fato, as 
queixas dos pais foram identificadas na avaliação 
psicológica, bem como: sentimento de inferioridade, 
insegurança, inadequação, tensão e acanhamento, o 
que foi notado principalmente nos testes projetivos. 
Diante do que foi identificado realizou-se uma 
entrevista devolutiva com os pais, com cuidado e 
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sutileza para não gerar neles culpabilização. Foi feito 
ainda o encaminhamento para processo psicoterápico 
da criança. 

A partir do trabalho desenvolvido percebeu-se 
que a mãe em conflito, devido à sua gravidez não 
planejada, resultou na ausência de interesse pela 
filha, o que, por sua vez, levou a uma criança 
dependente e limitada. 

Concomitante ao processo terapêutico da 
criança, a genitora foi participando do Grupo de 
Mães e conseguiu ressignificar sua maternidade, o 
que gerou inúmeros impactos positivos na relação 
mãe e filha e na forma da criança se colocar no 
mundo.  

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O trabalho foi uma possibilidade de 

comprovação teórica daquilo que já é discutido a 
tanto tempo, seja em telejornais, em filas de banco ou 
em conversas informais: que a presença dos pais é 
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fundamental para o desenvolvimento saudável da 
criança.  

Percebeu-se o quanto diferentes teóricos estão 
em consonância sobre a importância dos vínculos 
iniciais para o desenvolvimento do sujeito. Bowlby, 
Spitz, Winnicott e Freud foram importantes teóricos 
da psicanálise que trouxeram diferentes 
contribuições. Suas idéias não eram unânimes, pois 
cada um apresenta uma forma de conceber o sujeito. 
Mas todos comungam da ideia de que um novo ser 
necessita ser banhado por desejo, afeto e carinho, 
necessitando de uma figura de apego a que possa se 
apegar e se vincular, tomando-a como referência. 

Mencionou-se aqui o quanto é fundamental o 
papel da figura cuidadora desde a fase uterina. Foi 
possível perceber que uma gravidez não planejada e 
não desejada na adolescência foi geradora de 
conflitos, negação e resistências da figura materna. 
Tal frustração gerou um bebê fisicamente saudável, 
mas psicologicamente necessitado de um olhar para 
existir, como colocou Winnicott.  
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trabalho desenvolvido com as mães e que almeja-se 
algo que abarque toda a população.  

Meu interesse e entusiasmo em ver mudanças 
nos cuidados psíquicos do desenvolvimento infantil 
espera por respostas e resultados concretos, mas 
enquanto isso não me posiciono como alguém ativa 
que almeja intervenções práticas. No trajeto do 
estágio desenvolvido ao longo desses dois anos foi 
possível pensar nas necessidades e lacunas dos pais, 
e como fruto das experiências realizadas foi 
desenvolvida uma Cartilha de Orientação aos Pais 
que possibilite que cuidadores leigos possam ter em 
mãos algum material que oriente e auxilie durante o 
processo de desenvolvimento infantil. Busca-se ir de 
encontro à sociedade para trazer contribuições 
simples, que concomitantemente propicie uma 
intervenção prática e efetiva. Tal material, que consta 
em anexo, foi distribuído no campo de estágio, e será 
divulgado em escolas e pontos estratégicos. Entende-
se que ações como essa, além de contribuir para o 
bem comum, possibilita o empoderamento da 
psicologia. 



167 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Referências 

 
ABREU, Cristiano Nabuco de. Teoria do Apego: 
Fundamentos, pesquisas e implicações clínicas. 
São Paulo: Casa do Psicólogo. 2005 
ANDRADE, Thaís Oliveira. As teorias 
Winnicottiana e um enfoque sobre a importância 
do cuidado e comunicação entre a mãe e o bebê. 
Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia: Bahia, 
2012. 
ARIÈS, Philippe. História  Social da Criança e da 
Família. Rio de Janeiro: LCT Editora, 1981 
BORGES, Maria Luiza Soares Ferreira. Função 
materna e função paterna, suas vivências na 
atualidade. Dissertação (Mestrado)-Universidade 
Federal de Uberlândia, Uberlândia, 2005. 
BOING, Elisângela, CREPALDI, Maria Aparecida. 
Os efeitos do abandono para o desenvolvimento 
psicológico de bebês e a maternagem como fator  
de proteção. Estud. psicol. (Campinas) [online]. 
2004, vol.21, n.3, pp. 211-226. ISSN 1982-0275. 



168 
 

 
 
 
 
 
 
 

http://dx.doi.org/10.1590/S0103-
166X2004000300006.  
BOWLBY, John. Apego e perda, Vol 2: Separação. 
São Paulo: Martins Fontes. 1984.  
BOWLBY, John. Cuidados maternos e saúde 
mental. São Paulo: Martins Fontes. 2002 
BRUM, Evanisa Helena Maio de, SCHERMANN, 
Lígia. Vínculos iniciais e desenvolvimento infantil:  
abordagem teórica em situação de nascimento de 
risco. Ciênc. saúde coletiva [online]. 2004, vol.9, n.2, 
pp. 457-467. http://dx.doi.org/10.1590/S1413-
81232004000200021.  
CAMPOS, Dinah Martins. O teste do desenho como 
instrumento de diagnóstico da personalidade. Rio 
de Janeito: Vozes, 1984. 
 COLLIN, Catherine; GRAND, Voulla; BENSON, 
Nigel; LAZYAN,  Merrin; GINSBURG, Joannah; 
WEEKS, Marcus. O livro  da Psicologia. Rio de 
Janeiro: Editora Globo, 2012 
CORDINI, Kariny Larissa. Associação entre 
vínculo parental na infância, padrão de relações 
objetais na idade adulta e fator  neurotrófico 



169 
 

 
 
 
 
 
 
 

derivado do cérebro. Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, Faculdade de Medicina, Programa de 
Pós-Graduação em Ciências Médicas: Psiquiatria, 
Porto Alegre, BR-RS, 2012 
FREUD, Sigmund. Leonardo da Vinci e uma 
lembrança da sua infância 1910. In: Freud S. Obras 
psicológicas completas. Vol.XI. Rio de 
Janeiro:Imago; 1970. p.59-124.  
JERUSALINSKY, Alfredo. A descoberta do mundo. 
Revista Mente e Cérebro. São Paulo, Ano XVI, p. 
68-73. Set/2006 
LAPLANCHE, Jean, PONTALIS, Jean-Bertrand . 
Vocabulário da psicanálise . São 
Paulo: Martins Fontes, 1992 
MANNONI, Maud. A primeira  entrevista em 
psicanálise: um clássico da psicanálise. Nova Ed. 
Rio de Janeiro: Elsevier. 2004 
MILLER, Allice. O drama da criança bem dotada: 
como os pais podem formar (e deformar) a vida 
emocional dos filhos. São Paulo: Summus, 1997. 



170 
 

 
 
 
 
 
 
 

OCAMPO, M. L. S.; ARZENO, M. E. et al. O 
Processo Diagnóstico e as técnicas projetivas. São 
Paulo: Martins Fontes, 1981 
PAPALIA, Diane; OLDS, Sally Wendkos, 
FELDMAN, Ruth Duskin. O mundo da criança: da 
infância à adolescência. 11ª edição. Porto Alegre: 
AMGH, 2010 
PEREIRA, Cyntia de Almeida Leonel Ferreira 
Mendes. A idéia do determinismo infantil  entre 
estudantes de psicologia: proposta de uma escala de 
avaliação. São Paulo: Universidade de São Paulo, 
2010. 
RIBAS, Adriana F. Paes; SEIDL DE MOURA, 
Maria Lucia. Responsividade materna e teoria do 
apego: uma discussão crítica do papel de estudos 
transculturais. Psicol. Reflex. Crit. [online]. 2004, 
vol.17, n.3, pp. 315-322. ISSN 1678-7153. 
http://dx.doi.org/10.1590/S0102-
79722004000300004.  
 







173 
 

 
 
 
 
 
 
 

um campo fértil ainda pouco explorado. Dentro desse 
contexto, os alunos parecem não ser os mesmos. Se os antigos 
estudantes eram indivíduos isolados, os novos são conectados. 
Assim, as possibilidades vindas do modo de usar as novas 
tecnologias de informação e comunicação (TIC) nas 
instituições de ensino podem representar a ruptura do 
paradigma disciplinar individualista ainda dominante, em 
favor de uma educação em rede, aberta a construção de ideias 
e de uma nova forma de gestão do conhecimento. Mas até que 
ponto essas tecnologias fazem parte do cotidiano escolar sul 
mineiro? Como se dá a interlocução entre os estudantes, os 
docentes, as novas mídias e o conhecimento? Tal relação 
precisa ser analisada e explorada em favor de uma prática 
educativa coerente com as necessidades e possibilidades do 
nosso momento histórico. Assim, o presente trabalho 
investigou a utilização das TIC como ferramenta pedagógica 
nas escolas de ensino fundamental II e ensino médio públicas 
e privadas da região sul-mineira, considerando as formas de 
gestão do conhecimento por ela permitidas, bem como 
buscando experiências inovadoras, nesse sentido. A pesquisa, 
desenvolvida dentro das abordagens quantitativa e qualitativa, 
dividiu-se em quatro etapas distintas: revisão bibliográfica, 
pesquisa de campo, análise e sistematização dos 
dados.Constatou-se a existência de experiência inovadora 
integrada ao contexto escolar dos ensinos fundamental II e 
médio, através do uso das TIC como ferramenta pedagógica, 
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sentido, pareceu-nos de fundamental importância 
investigar como as TIC têm sido utilizadas nas 
escolas de ensino fundamental II e médio, públicas e 
privadas da região sul-mineira, dentro do perímetro 
de abrangência da UEMG-Campanha, ou seja, de 
Nepomuceno a Extrema, margeando a BR-381 e 
adentrando aos municípios no sentido da BR-381 
para a Serra da Mantiqueira, considerando seu uso 
como ferramenta pedagógica e de forma inovadora, a 
favor da construção do conhecimento. 

Até que ponto as TIC fazem parte da realidade 
do ensino fundamental II e médio sul-mineiros? Elas 
são usadas como ferramenta pedagógica?Faz-se 
necessário analisar a relação entre professor, aluno e 
novas tecnologias, em favor de uma prática educativa 
coerente com as necessidades e possibilidades do 
nosso momento histórico. Outro questionamento nos 
é sugerido por Sardelich (2006): Qual atenção a 
escola tem dado no sentido formar alunos que não 
sejam meros receptores de imagens, e sim críticos 
construtores e intérpretes delas, capazes de pensar 
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suas funções sociais e suas relações de poder para 
além da fruição de prazer que elas proporcionam? 
 

As novas tecnologias na cultura contemporânea 
 

Desde a última década do século passado, 
como explica José Arruda, tem-se falado numa 
Revolução Cibernética, resultante da difusão dos 
computadores e da ciência da informática (1991, p. 
20). Interessa-nos refletir sobre as implicações desse 
processo no cotidiano escolar brasileiro. 

Segundo Janet Murray, a partir do último 
quarto do século XX tem início a era digital. Se até 
então os computadores pessoais inexistiam, e os 
chamados mainframes eram grandes e caros, os 
computadores passam agora a dispor de 
microprocessadores, tornam-se menores, mais 
baratos, mais rápidos e potentes, e cada vez mais 
conectados uns aos outros, fundindo num único meio 
tecnologias de comunicação e de representação antes 
díspares. Atuam como telefone, televisão, auditório, 
biblioteca, museu, quadro de avisos, rádio, tabuleiro 
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ubíqua, a partir da popularização dos celulares e da 
tecnologia bluetooth (2004, p. 18). Ligados em rede, 
os computadores podem se comunicar e compartilhar 
informações. Através da internet, as fontes de 
informação têm sido compartilhadas de modo 
imediato em vários e diferentes espaços do mundo, 
inacessíveis em outros tempos. 

Para Lemos, a introdução de tecnologias 
móveis está nos levando a um re-exame do que 
significa proximidade, distância e mobilidade.40 As 
práticas contemporâneas ligadas às tecnologias da 
cibercultura, portanto, teriam configurado a cultura 
contemporânea como a cultura da mobilidade (2004, 
p. 20-1). Em seu relatório anual sobre os 
consumidores britânicos, lançado em agosto de 2014, 
o órgão regulador de mídia do Reino Unido, Ofcom, 
constatou que uma criança de 6 anos sabe mais sobre 
tecnologia digital do que um adulto de 45 anos. 
                                            
40 Podemos definir mobilidade como o movimento (de 
pessoas, de objetos, de informação, de dejetos, de produtos e 
de serviços) entre espaços, entre localidades, entre espaços 
privados e públicos (LEMOS, 2004, p. 20). 
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a necessidade de profissionais dentro de um contexto 
em que memorização, padronização, repetição e 
habilidades manuais eram fatores determinantes para 
o desempenho profissional. Nas últimas décadas do 
século XIX, o engenheiro norte-americano Frederick 
Winslow Taylor, representante da chamada Segunda 
Revolução Industrial, parece ter criado princípios que 
não somente interferiram nos processos produtivos, 
mas que teriam também modificado a metodologia 
de ensino. A padronização significaria que a sala de 
aula deveria ser vista sem diferenças e que o 
aprendizado deveria ser o mesmo. O que implica 
produzir serviços iguais, sem se importar com as 
diferenças. As pessoas e as salas de aula deveriam 
ser homogeneizadas, com data e hora programadas 
para a aprendizagem. A escola, tal qual uma fábrica, 
onde há necessidade que todos estejam presentes na 
linha de montagem, passa a necessitar de 
sincronização temporal para que todos os estudantes 
compareçam na mesma hora, no mesmo espaço, no 
mesmo lugar. Aqui, a educação tem como objetivo o 
treinamento. Os currículos são cartesianos, 
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fragmentados, com pouca ou nenhuma ligação entre 
as disciplinas; perdem a noção intrínseca de conexão 
com o todo e, fatalmente, de compreensão, reflexão e 
leitura da realidade. 

Partimos da premissa de que a era pós-
industrial trouxe princípios antagônicos aos da era 
industrial, que refletiram no próprio sistema de 
ensino. Aparentemente, a padronização deu lugar à 
personalização, e os alunos parecem não ser mais os 
mesmos. Se os antigos estudantes eram indivíduos 
isolados, os novos são conectados. Se antes a busca 
pela aprendizagem era mais passiva e silenciosa, os 
novos estudantes são ativos, públicos, globais. 
Portanto, nossa questão central não gira em torno da 
tecnologia e sim da questão pedagógica, das 
modalidades de ensino por simulação e 
experimentação enquanto processos de compreensão 
da realidade que apresentam novas possibilidades 
pedagógicas e sociais. Somente ao assumirmos esses 
novos aspectos poderemos avaliá-la. Segundo 
Gómez: 
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La red es más un espacio de la escuela contemporánea 
que necesita orientación y cuidado para transformarse 
en un dispositivo pedagógico.(...)el alumno puede 
informarse tanto a través del profesor como de la red y 
ahí tenemos que aclarar que información no es 
conocimiento y conocimiento no es educación. Claro 
que si nos referimos a un profesor tradicional, que 
observa las jerarquías mas que a partir del uso de las 
redes cambia su manera de pensar y hacer educación 
estaremos frente a una ruptura epistemológica, lo que 
no necesariamente puede ocurrir simplemente porque 
él usa el internet, ya que él puede usar la red como un 
bien de control y con restricciones y no de manera 
abierta y democrática (GÓMEZ, 2010, p. 100).  
 
Nesse sentido, não se trata simplesmente de 

agregar novas tecnologias de informação e 
comunicação ao sistema existente, sem alterar e/ou 
dialogar com os outros elementos. Como todo 
processo educativo, fala-se de um projeto político, 
com intencionalidade clara, que emoldura nas 
situações educativas a circulação do conhecimento 
por canais não tradicionais. 
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O contexto sul-mineiro: em que passo estamos? 

 
Até que ponto as tecnologias de informação e 

comunicação fazem parte da realidade do ensino 
fundamental II e médio sul-mineiros? Consideramos 
que as possibilidades geradas pelo uso dessas 
tecnologias nas escolas podem representar a ruptura 
do paradigma disciplinar individualista e receptor 
ainda dominante, em favor de uma educação em 
rede, aberta à construção de conhecimentos e de uma 
metodologia eficiente. Um computador com acesso à 
internet, por exemplo, deveria significar 
compartilhar, construir, motivar-se. Então, 

 
[...] por que é urgente integrar as TIC nos processos 
educacionais? A razão mais geral e a mais importante 
de todas é também óbvia: porque elas já estão 
presentes e influentes em todas as esferas da vida 
social, cabendo à escola, especialmente à escola 
pública, atuar no sentido de compensar as terríveis 
desigualdades sociais e regionais que o acesso desigual 
a estas máquinas está gerando (BELLONI, 2002, p. 
25). 
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No entanto, averiguou-se a existência de 33 

escolas públicas e 9 escolas privadas de Ensino 
Fundamental II na região de influência da UEMG-
Campanha e, destas, apenas 1 escola pública e 6 
privadas informaram fazer uso das TIC como 
ferramenta pedagógica. 

Constatou-se, no ensino médio, na região de 
influência da UEMG-Campanha, a existência de 22 
escolas públicas e 14 escolas privadas e, destas, 8 
escolas públicas e 2 escolas privadas informaram 
trabalhar com as TIC como ferramenta pedagógica.  

 Após análise mais detalhada das instituições 
que informaram fazer uso das TIC, verificou-se que 
há a existência das mesmas, bem como de outras 
tecnologias mas seu uso é feito como simples recurso 
visual ou técnico e não como ferramenta pedagógica 
e de forma inovadora, a favor da construção do 
conhecimento.Aclara-se que informação não é 
conhecimento.  

É relevante registrar que encontrou-se escola 
que embora informasse o uso, não apontava a prática 
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ou mesmo escola que não encontrava tempo ou 
possibilidade de estabelecer diálogo para explicitá-la. 
Interpretou-se, assim, a não existência da ação.  

 Nesse sentido, localizou-se experiência 
inovadora, a favor da construção do conhecimento 
em apenas uma instituição privada sul-mineira, na 
área de influência da UEMG- Campanha, que 
desenvolve a prática tanto no ensino fundamental II 
como no ensino médio, através da robótica, onde os 
estudantes são convidados a desenvolver projetos e 
pesquisas. 

Importante destacar que o ensino médio reúne 
atualmente alguns dos piores indicadores da 
educação brasileira. É nessa etapa da educação 
básica que se concentram as maiores taxas de 
abandono escolar e também as menores notas no 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb), que mede a qualidade de nossas escolas. Os 
dados, compilados a partir de resultados de 2011 do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) e da Prova Brasil, revelam que apenas 10,3% 
dos alunos brasileiros terminam o ensino médio 

http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/o-ensino-medio-do-seculo-xxi
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/o-ensino-medio-do-seculo-xxi
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/ideb-mais-de-37-dos-municipios-do-pais-nao-atingem-meta-nos-anos-finais-do-ensino-fundamental
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/ideb-mais-de-37-dos-municipios-do-pais-nao-atingem-meta-nos-anos-finais-do-ensino-fundamental
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/ideb-mais-de-37-dos-municipios-do-pais-nao-atingem-meta-nos-anos-finais-do-ensino-fundamental


http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/ensino-medio-brasileiro-era-ruim-e-esta-pior# texto1
http://veja.abril.com.br/noticia/educacao/ensino-medio-brasileiro-era-ruim-e-esta-pior# texto1
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Fundação Victor Civita. Para Ângela Danneman, 
diretora executiva da fundação, a formação inicial 
não prepara os professores para utilizarem a 
tecnologia no processo de aprendizagem. A 
subutilização teria impacto no aprendizado do aluno, 
que já tem contato com o mundo digital pela internet, 
pelo celular e pelo videogame. Parece indispensável 
aproximar esses sujeitos (professor e aluno). Caso 
contrário, o desinteresse e o distanciamento 
continuarão sistêmicos.43 

Mesmo quando os professores procuram 
apresentar suas ideias por meio de recursos de última 
geração, é necessário esforço no sentido de transferir 
o paradigma do ensino da memória para a 
construção, do professor para o aluno, do passado 
para o futuro. Nesse sentido, infere Pierre Lévy: 
 

                                            
43 Dados de acordo com: 
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2009/12/27/ pesquisa-
revela-despreparo-dos-professores-para-usar-novas-
tecnologias/. 

http://www.jb.com.br/pais/noticias/2009/12/27/%20pesquisa-revela-despreparo-dos-professores-para-usar-novas-tecnologias/
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2009/12/27/%20pesquisa-revela-despreparo-dos-professores-para-usar-novas-tecnologias/
http://www.jb.com.br/pais/noticias/2009/12/27/%20pesquisa-revela-despreparo-dos-professores-para-usar-novas-tecnologias/
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Toda e qualquer reflexão séria sobre o devir dos 
sistemas de educação e formação na cybercultura deve 
apoiar-se numa análise prévia da mutação 
contemporânea da relação com o saber. A esse 
respeito, a primeira constatação envolve a velocidade 
do surgimento e da renovação dos saberes e do know-
how. Pela primeira vez na história da humanidade, a 
maioria das competências adquiridas por uma pessoa 
no começo do seu percurso profissional serão 
obsoletas no fim de sua carreira. A segunda 
constatação fortemente ligada à primeira, concerne à 
nova natureza do trabalho, na qual a parte da transação 
de conhecimentos não para de crescer. Trabalhar 
equivale cada vez mais a aprender, transmitir saberes e 
produzir conhecimentos. Terceira constatação: o 
ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que 
ampliam, exteriorizam e alteram muitas funções 
cognitivas humanas: a memória (bancos de dados, 
hipertextos, fichários digitais [numéricos] de todas as 
ordens), a imaginação (simulações), a percepção 
(sensores digitais, telepresença, realidades virtuais), os 
raciocínios (inteligência artificial, modelização de 
fenômenos complexos) (LÉVY, 1999, p. 74) 
 
Hoje, a construção da personalidade e dos 

valores parece percorrer caminhos diversos daqueles 
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Apontamentos finais 

 
Se por um lado Andraus (2006) sugere que 

somos seres imagéticos, que vivemos cada vez mais 
imersos num mundo de visualidades, agora 
facilitadas pelos recursos tecnológicos, por outro, 
Sardelich (2006) nos permite propor alguns 
questionamentos. Qual atenção a escola tem dado no 
sentido de fazer com que os alunos não sejam apenas 
receptores de imagens, mas críticos construtores e 
intérpretes delas, capazes de pensar suas funções 
sociais e suas relações de poder para além da fruição 
de prazer que elas proporcionam? Retomando os 
argumentos de Schwartzman, percebemos que ainda 
temos muito a caminhar em direção à educação do 
século XXI. É preciso que os alunos aprendam a 
construir novas estruturas visuais que estimulem uma 
realidade menos consumista e mais ética.  

 Considera-se necessário e urgente que os 
professores e gestores se abram, corajosamente, ao 
aprendizado de novas linguagens, de modo especial 
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sociais com a consequente expansão da consciência 
individual e coletiva. Portanto, um dos seus méritos 
deve estar na busca de metodologias inovadoras que, 
coerentes com as possibilidades e necessidades de 
seu tempo, admitam uma prática pedagógica 
reflexiva e transformadora, ultrapassando os limites 
do treinamento puramente técnico, para efetivamente 
alcançar a formação do indivíduo enquanto ser 
histórico, inscrito na dialética da ação-reflexão-ação. 
Nesse sentido, é imperativo ressignificar o uso das 
TIC nas instituições de ensino fundamental II e 
médio sul-mineiras, em prol de um diálogo autêntico 
entre educador/educando, contribuindo para uma 
prática pedagógica coerente com as novas realidades 
humanas e tecnológicas, bem como para a melhoria 
da qualidade do ensino e aprendizagem. 
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AS CONTRIBUIÇÕES DA ABORDAGEM DE 
REGGIO EMILIA PARA A EDUCAÇÃO 

INFANTIL BRASILEIRA  
Márcia Pimenta Ferreira44 

 
RESUMO: A infância é fase de extrema importância na 
evolução do indivíduo, período no qual sãogeradas as bases 
para todo o desenvolvimento do sujeito. Assim, a Educação 
Infantildeve seguir como objetivo principal auxiliar no 
desenvolvimento integral das crianças.Para que isso aconteça 
efetivamente, é necessário expandir os horizontes da 
Educação Infantil, buscando sempre novas fontes de saber, a 
fim de elaborar propostas pedagógicas que propiciem 
experiências diversificadas e inovadoras aos pequenos, 
queenglobem seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 
social, tornando o processo deconstrução do conhecimento 
instigante e prazeroso. Seguindo este pressuposto, 
estapesquisa busca a partir de estudos bibliográficos, 
focalizando autores como EDWARDS e RINALDI, 
entrevistas e visitas in loco, adquirir maiores informações 
acerca da abordagem de Reggio Emilia, considerada exemplo 
de Educação Infantil nomundo.Nota-se que Reggio dispõe de 
diversos aspectos singulares, como organizaçãodo espaço, 

                                            
44 Pedagoga, UEMG. E-mail : marciapimentaf@gmail.com 
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diversos diálogos entorno do ensino no país, 
buscando sempre um maior desenvolvimento e 
avanço nesta área. 
 Embora em muitas instituições brasileiras as 
propostas pedagógicas sejam realizadas voltadas à 
criança, buscando atender todos os pré-requisitos de 
uma boa Educação Infantil, há uma necessidade de se 
atentar mais intimamente as especificidades da 
infância e ao que os educandos estão realmente 
sentindo, vivendo e principalmente expressando. 

Inúmeras escolas e docentes estão sempre em 
busca de novas metodologias que englobem o brincar 
e a ludicidade, porém ainda há muito que se avançar 
neste aspecto. Os projetos pedagógicos 
desenvolvidos devem priorizar a criança, seus 
valores, conhecimentos, seguindo como principal 
objetivo o desenvolvimento global do discente, 
instigando-o a criar, refletir, a ser o produtor do seu 
próprio conhecimento.  

Deve-se elaborar propostas que valorizem os 
professores, além de concretizar uma relação efetiva 
entre escola/família/alunos, um currículo que 
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transpareça que a própria criança é um ser 
pertencente e de extrema importância para a 
sociedade.  

Seguindo essa perspectiva de educação, a 
abordagem de Reggio Emilia, região italiana, é uma 
das mais bem conceituadas do mundo em se tratando 
de Educação de crianças pequenas, visto que as 
instituições de Reggio cultivam e orientam 
cuidadosamente o potencial intelectual, emocional, 
social e moral de cada criança. 

Seguindocomo enfoque o método qualitativo, 
realizando pesquisa bibliográfica, visitas in loco, 
observações, entrevistas e participações em 
encontros, buscou-se por meio deste trabalho adquirir 
maiores informações acerca da abordagem da 
educação de Reggio Emília, suas práticas 
pedagógicas, principais pressupostos teóricos, 
perspectiva histórica de sua construção, além de 
buscar identificar qual sua contribuição para a 
Educação Infantil brasileira. 

Percebe-se que os centros educacionais de 
Reggio caracterizam-se por suas práticas inovadoras, 
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metodologias de documentação, suas experiências 
diversificadas, formação contínua de seus 
profissionais, e principalmente, pela relação íntima 
estabelecida entre família, crianças e escola, o que 
culmina em uma gestão democrática com 
participação efetiva da comunidade. 

Para se perceber e compreender com maior 
clareza os fundamentos e trabalhos desenvolvidos na 
comuna italiana até os dias atuais é necessário 
realizar uma breve contextualização, identificando a 
trajetória, lutas e conquistas de todos envolvidos na 
construção das escolas da região. 
 

Narrando a história de Reggio Emilia 
 
 Reggio Emilia é uma comuna45 italiana, com 
população aproximada de 170 mil habitantes, situada 
na região de Emilia Romagna, ao Norte da Itália. Em 
1945, após a Segunda Guerra Mundial, diante de 
cidades completamente devastadas, em meio aos 
                                            
45 Comuna é a unidade básica de organização territorial na 
Itália, equivalente aos municípios no Brasil. 
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buscar sempre novas fontes de conhecimento, visto 
que a educação é a via para a transformação social, 
econômica e política de uma comunidade.  
 Nota-se que, é a partir da leitura do mundo em 
geral que se encontram novos problemas e questões a 
serem trabalhados com as crianças. É necessário 
destacar que independente das teorias utilizadas, os 
educadores de Reggio não apenas importavam as 
principais ideologias, mas sim, realizavam sobre 
estas uma reflexão crítica, a fim de criar propostas 
significativas para os pequenos dos centos 
educacionais. 
 Uma das grandes teorias que influenciaram a 
elaboração da abordagem de Reggio Emília foi à de 
Maria Montessori (1870-1952). A psicóloga seguia 
com a ideia de que a infância é a fase crítica na 
evolução do indivíduo, período no qual são geradas 
as bases para todo o desenvolvimento do sujeito. 
Partindo desta perspectiva criou teorias embasadas 
na liberdade e responsabilidade, transformando a 
educação em todo o mundo com suas ideologias 
inovadoras.  
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 O principal fundamento de seus estudos é a 
independência da criança, visando que a educação 
deve auxiliá-la em seu desenvolvimento global, 
interior e exterior, criando diversas experiências, 
visto que são por meio destas que o sujeito toma 
consciência do mundo e de si mesmo.  

Assim, promulgou a visão de criança adotada 
não somente nos centros de educação em Reggio, 
mas em toda comunidade italiana, de que os 
pequenos são seres completos, que possuem 
capacidades, criatividade e potenciais, que 
necessitam de estimulação e principalmente 
liberdade para construírem seu próprio 
conhecimento. 
 Outro teórico que seguia com uma perspectiva 
de educação libertadora e influenciou Reggio, foi 
John Dewey (1859-1952). Ele visava uma proposta 
que levasse as crianças ao pensamento crítico, que 
instigasse o questionamento da realidade, assim 
como Montessori, também almejava uma educação 
onde os educandos pudessem construir seus próprios 
saberes. 
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 Os estudos de Jean Piaget também influenciou 
na construção desta perspectiva inovadora. Para o 
teórico o conhecimento não deve ser visto como 
pronto e inacabado, mas este deve ser construído 
através da ação, interação e relação do sujeito com o 
seu meio. Logo, apresenta que esta construção não é 
linear, visando que se aprende por meio das 
tentativas e erros.  
 Jean Piaget ressalta a importância de 
contextualizar a realidade do aluno no processo de 
construção do seu saber. A escola segue o dever de 
respeitar os conhecimentos prévios de cada discente 
e deve aproveitar as experiências individuais para 
relacionar aos conteúdos desenvolvidos, deve-se 
discutir a realidade concreta em que vivem, 
associando-a as disciplinas trabalhadas, tornando 
assim o conhecimento mais significativo para os 
educandos (FREIRE, 2013). 
 Na perspectiva da contextualização da 
realidade do aluno, de relacionar o meio, o social as 
atividades desenvolvidas nas instituições 
educacionais, ponto de trabalho pedagógico em 
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Reggio Emília, nota-se traços da teoria de Lev 
Vygotsky (1896-1934).  
 Para o estudioso no decorrer das vivências e 
interações, o homem transforma o meio e este 
também o influencia. Pela interação social, o sujeito 
aprende e se desenvolve, criando novas formas de 
agir no mundo, ampliando suas ferramentas de 
atuação neste contexto cultural complexo, durante 
todo o ciclo vital. (RIBEIRO,2005, p.1) 
 Reggio a cada fase de sua construção fez maior 
uso de determinado pensamento, ideologia e teoria 
como base teórica, nunca fixando apenas em uma ou 
importando seus modelos de educação, mas sim, 
refletindo e questionando individualmente sobre seus 
conceitos, suas possibilidades e contribuições, 
elaborando assim uma proposta pedagógica singular.  
  

Aspectos singulares de Reggio Emilia 
 
 Nota-se que embora a perspectiva educativa de 
Reggio Emilia, se modifique e transforme 
constantemente, buscando sempre atender as 
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uma grande valorização dos pequenos, sendo estes 
reconhecidos como cidadãos participantes e de 
extrema importância social. Assim segue-se com 

 
[...] uma imagem baseada na compreensão de que 
todas as crianças são inteligentes, o que quer dizer que 
todas as crianças atribuem significado ao mundo, num 
processo constante de construção de conhecimento, 
identidade e valores. Seguindo essa construção social, 
luta-se para mostrar as potencialidades de cada criança 
e para dar a cada uma delas o direito democrático de 
ser escutada e de ser reconhecida como cidadã na 
comunidade. (RINALDI, 2014, p.40) 

  
 Os pequenos, desde o nascimento são vistos 
como protagonistas ativos na sociedade, 
comunicadores, que apresentam competências, 
identidade pessoal, cultural e histórica, sendo sujeitos 
de direitos e deveres que devem ser respeitados e 
vistos como tal. Logo, idealizou-se uma educação 
que considera as especificidades de cada criança, 
excluindo qualquer tipo de classificação, transmissão 
do saber, educação tradicionalista e normativa. 
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escutar remete a estar aberto aos novos 
conhecimentos, aos pensamentos e ideias dos 
colegas, sendo um momento para reflexão, para 
absorção e inclusão das diferenças, no qual procura-
se compreender e valorizar os sujeitos em suas 
diversidades. 
 Visto que o foco principal dessa ideologia não 
é o resultado em si, mas todo o processo de 
conhecimento, o pensamento individual é tratado de 
forma séria, sendo propiciada uma abertura ao 
diferente, ao novo. O erro é tomado como 
oportunidade, às crianças são respeitadas em seu 
ritmo de aprendizagem e crescimento, valorizadas 
em todas as suas formas de expressão e compreensão 
(RINALDI, 2014).  
 Partindo desse pressuposto, nas instituições 
educacionais os pequenos aprendem através de 
investigações, descobertas, experiências 
diversificadas, questionamentos que surgem 
cotidianamente.  
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O processo de aprendizado privilegia as estratégias de 
pesquisa, confronto e coparticipação; vale-se de 
criatividade, incerteza, intuição, curiosidade; é gerado 
nas dimensões lúdica, estética, emocional, relacional e 
espiritual que cruza e alimenta; propõe a centralidade 
da motivação e do prazer do aprender. (REGGIO 
CHILDREN, 2012, p. 11) 

 
Ao pesquisar, investigar e refletir as crianças 

enriquecem suas teorias, o processo educacional vai 
se moldando em novas formas, se renovando, 
reformulando os saberes, realizando uma verdadeira 
inovação pedagógica. 
 Buscando realizar esse processo de construção 
do conhecimento prazeroso e significativo, a 
pedagogia da escuta enfoca a estimulação global das 
crianças, a fim de que elas utilizem todos os sentidos, 
diálogo, movimento, corpo, interação, todos os 
instrumentos possíveis.  
 Esses diversos símbolos e códigos que os 
educandos utilizam para se expressar, interagir e 
compreender o mundo ao seu redor e a si mesmo, 
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sejam estimuladas. A música e a dança, por exemplo, 
estimulam o desenvolvimento da sensibilidade, 
ritmo, linguagem oral e corporal. A natureza, os 
animais, a luz, as diversas formas, materiais, 
texturas, gostos, o questionamento, a curiosidade, 
tudo que é encontrado no meio em que a criança está 
inserida é recurso de aprendizagem. 
 Através de diversas experiências lúdicas, no 
diálogo com o diferente, na relação com sujeitos de 
outras idades e realidades, os pequenos alcançam 
novos conhecimentos de forma prazerosa, 
incorporando-os assim em sua vida, no cotidiano.  

Vale ressaltar que em todas as ações de 
investigação, descoberta e desenvolvimento, a 
criança é respeitada em sua identidade, sendo livre 
para se expressar, questionar, podendo através de 
todas as suas potencialidades interagir e compreender 
a si mesmo e o mundo ao seu redor. 
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Equipe educadora 

 
No decorrer da construção da educação 

italiana, foi-se percebendo que o professor não é o 
único responsável pela aprendizagem dos pequenos. 
Logo, educador não é somente o professor em sala de 
aula, mas todos aqueles que contribuem para o 
crescimento dos sujeitos, todos integrantes do espaço 
formal da escola. 

 
O grupo de trabalho é composto por todos aqueles que, 
na especificidade dos diversos papéis e perfis 
profissionais (professor, educador, atelierista, 
cozinheira, auxiliares e pedagoga) que atuam dentro de 
cada creche e escola para a infância. O grupo de 
trabalho é fundamentado no valor da relação, do 
confronto e da responsabilidade. (REGGIO 
CHILDREN, 2012, p. 16) 

 
Independente do papel e função que 

desempenha o educador é valorizado como pessoa, 
sendo crucial para o desenvolvimento dos projetos. 
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Assim, cada sujeito complementa as ações e diálogos 
dos outros, do grupo, da escola, vistos como 
protagonistas indispensáveis das experiências 
realizadas diariamente.  

Essa perspectiva gera uma legítima 
interdisciplinaridade, no qual todos participantes das 
instituições estão intimamente ligados ao 
desenvolvimento e aprendizagem, escutam os 
pequenos, têm consciência de suas potencialidades, 
estão sempre observando o modo de expressão, 
compreensão, buscando propiciar espaços de saberes 
mais ricos. 

O professor exerce papel de mediador e 
interlocutor. Em algumas experiências se coloca 
como observador, e em outras, realiza intervenções, 
sendo protagonista. Independente de sua posição ele 
segue sempre com o objetivo principal de apoiar a 
curiosidade dos educandos, instigar o 
questionamento e a reflexão.  

Um grande diferencial da perspectiva de 
Reggio é que os professores trabalham em pares, co-
ensinando em cada sala de aula, inspirando assim 
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maior comunicação, além de seguirem com as turmas 
no decorrer dos anos, tendo a possibilidade de 
dialogar com o colega sobre os avanços e 
desenvolvimento dos pequenos no decorrer do 
tempo, planejando propostas que atendam 
verdadeiramente as necessidades das crianças. 
(EDWARDS, 1999) 

Um educador chave na proposta pedagógica de 
Reggio Emília é o atelierista. Diferente do que 
muitos pensam, este profissional não é apenas um 
artista que trabalha isolado em seu espaço. Ao 
contrário, ele é parte integrante da equipe educadora, 
um dos principais a propiciar diálogos entre os 
projetos, documentações, atividades desenvolvidas 
pelas crianças e professores. 

O atelierista trabalha com os professores na 
didática diária das instituições, levando para os 
laboratórios perspectivas diferentes, inovadoras, que 
realizam efetivamente a ligação entre as diversas 
linguagens, que possibilitam a experimentação de 
diferentes materiais, expandindo assim, as 
potencialidades dos pequenos. 
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 Estes são responsáveis por gerar solidariedade, 
comunicação entre todos inseridos na instituição 
educacional, utilizando momentos e fatos 
importantes do cotidiano para fazer com que as 
crianças aproveitem ao máximo as experiências 
oferecidas pelos espaços.  
 É um dos principais responsáveis pela 
construção da documentação realizada em Reggio, o 
atelierista seleciona e prepara as exibições. Esta 
documentação é a representação da trajetória das 
crianças nas instituições educacionais, é o que torna 
visível a aprendizagem, no qual serve como base de 
análise do seu desenvolvimento. 

Outro integrante do grupo de educadores é o 
pedagogista47 que trabalha com pequenos números 
de escolas municipais. Estes profissionais 
apresentam alta formação em psicologia e pedagogia, 
seguindo como uma de suas principais funções 
auxiliar os centros educacionais no entendimento do 
processo de aprendizagem. 
                                            
47 Profissional voltado para área pedagógica da Educação, 
auxilia o trabalho dos educadores e alunos. 
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 Este espaço que na grande maioria das 
instituições é negado às crianças, em Reggio é aberto 
e visto como fator principal na formação do sujeito. 
As cozinheiras são também educadoras, permitindo 
que os pequenos as auxiliem no preparo de 
alimentos, propiciando assim que as crianças 
aprendam por meio dos diversos sentidos, olfato, 
paladar e tato.  

Por meio das experiências sensoriais de 
descascar, cortar, degustar, as crianças conseguem 
tomar maior noção das texturas, diferenças e 
semelhanças, além de dialogar sobre plantio, colheita 
e a importância nutricional de cada alimento. 

Todos integrantes das instituições de Reggio 
no decorrer de seu trabalho visam apoiar e encorajar 
os educandos em suas investigações. Logo, 
propiciam oportunidades de crescimento, propondo 
sempre novas descobertas e experimentações, 
contribuindo verdadeiramente na aprendizagem e no 
desenvolvimento de todos os aspectos físico, motor, 
afetivo e cognitivo dos pequenos. 
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Participação de pais e comunidade 
 
A relação entre família, comunidade e escola é 

um dos principais pilares da filosofia da abordagem 
de Reggio Emília. Assim a presença das famílias nas 
instituições italianas acontece naturalmente, os 
centros educacionais são abertos aos pais e instiga 
que estes tenham participação real nos planejamentos 
e vida educativa dos filhos.  

Segue-se com um ideal de gestão social, no 
qual ocorre participação comunitária ativa na 
educação. Este modelo de organização é visto como 
um meio de incentivar, apoiar e idealizar inovações 
para este setor, propiciando que a educação se afaste 
cada vez mais das burocracias excessivas. 
 A fim de realizar efetivamente essa estratégia 
educativa de participação e relação entre pais, 
educadores e crianças, são promovidos diversos 
encontros e eventos que propiciam o diálogo entre os 
mesmos, seja em grandes ou pequenos grupos, até 
mesmo com pais individualmente.  
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Assim, ocorrem periodicamente palestras, 
feiras, discussões em mesa redonda, conversas 
individuais, pequenas reuniões, celebrações na 
instituição, excursões, momentos práticos e 
dinâmicos. Ambientes no qual são reunidos os 
anseios e especificidades das diferentes famílias, de 
todos aqueles que expiram grande interesse pela 
educação. 

Nestes espaços os educadores relatam as 
experiências vivenciadas nos centros educacionais, 
realizam avaliações em conjunto, identificando com 
mais facilidade as necessidades principais das 
crianças. Logo, todos os integrantes opinam, 
apresentam seu conhecimento e ponto de vista, 
dando sugestões de atividades e metodologias que 
sejam mais significativas para os pequenos. 

Essa íntima relação transmite assim uma 
cultura de comunicação, solidariedade, 
responsabilidade e inclusão no âmbito educacional, 
no qual são consideradas as ideias e perspectivas 
expostas, estabelecendo conexões ativas entre pais, 
educadores e crianças. 
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Organização do espaço 

 
Os espaços no qual as instituições são 

construídas são amplos e estratégicos, com estruturas 
que se conectam, que favorecem o diálogo e as 
comunicações. Os centros educativos contam com 
arquitetura natural, utilizando em sua composição 
todos os instrumentos oferecidos pela natureza e o 
meio em que está inserido.  

 São ambientes transparentes, visíveis, livres, 
que propiciam sensações de mudança, entrada da luz 
natural, fazendo sempre uma conexão entre o âmbito 
interno e externo. 

 
O ambiente interage, modifica-se e toma forma de 
acordo com os projetos e experiências de aprendizado 
das crianças e dos adultos e num constante diálogo 
entre arquitetura e pedagogia. O cuidado com a 
estética, os objetos, os locais de atividade por parte das 
crianças e dos adultos é um ato educativo que gera 
bem-estar psicológico, senso de familiaridade e 
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pertencimento, gosto estético e prazer de habitar o 
local [...] (REGGIO CHILDREN, 2012, p.13) 

 
Os espaços são relacionais, recintos 

acolhedores que permitem a construção de diálogos, 
captando diferentes perspectivas e pontos de vista. 
Nota-se uma preocupação com a estética, visto que 
esta é mais um elemento que qualifica o 
conhecimento, que propicia às crianças uma 
multiplicidade e pluralidade de experiências 
sensoriais. 

O espaço das instituições é visto como um 
educador, que deve ser fonte de experiências e 
inquietações. Assim, os ambientes dos centros são 
elaborados para se transformarem no decorrer do 
desenvolvimento de projetos, se conectando com as 
especificidades das propostas pedagógicas, 
propiciando maiores fontes de exploração, atendendo 
as necessidades das crianças.  

O grande diferencial nas escolas de Reggio são 
os laboratórios e ateliês. Locais que expiram a 
imaginação e criatividade, estimulam a mente e o 
































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































